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A I i I M A K I O D E L A M A R I I Í A . 
H A B A N 

De hoy. 
Madrid, Marzo 14, 

L A E S T A T U A D E A L F O N S O X I I 

La estátna del Roy Don Alfonso X I I 
BO elevará en la Plaza de Isabel I I , al 
final de la calle del Arena1, frente á la 
fachada Norte del Teatro Rea1, en el si
tio donde se halla hoy situada la estatua 
de la Comedia. 

Dicha estátua la labrará Benlliure y 
el mázimun de suscripción qie se admi
tirá para costearla, será de una peseta. 

Tales son los principalas acuerdos 
sdcptados por la comisión nombrada al 
ef^ctc, que preside el sañor E:miro Ro
bledo. 

I N V I T A C I O N 

Por indicación de S. M. la Reina Re
gente se ha invitado al elemento oficial 
para que vaya á saludar á S. A. R. la 
Princesa de Asturias. 

Este asunto está siendo objeto de mu-
chcs comentarios. 

EL FERROCARRIL CENTRAL 

V a ya pasado QQ auo ó poco menos 
deede que nna sociedad ó s indicato de 
\oñ Estados U n i d o s , t i t u l a d o Ouban 
Vompany, c o m e n z ó 4 adqu i r i r , á t í t a l o 
absolutamente g r a t u i t o , terrenos con 
el p r o p ó s i t o , s e g á n se d i jo entonces y 
se ha venido repi t iendo s in í n t e r r a p -
c i ó n , de couetra i r el Fe r roca r r i l Oen-
t r a l de la Is la ; y basta ahora no sabe-

«tnoa á derechas q n é g é n e r o de empresa 
es la qne se ocul ta bajo aquel nombre; 
d ó n d e ha sido domioi l iada (si es que 
lo ha sido) c u á l es su cap i t a l y á v i r 
t u d de q u é derechos pretende arrogar-
Be la c o n s t r u c c i ó n de una obra cuyo 
domin io , s e g ú n la ley, corresponde a l 
E s t a d o y , por consiguiente, no pueden 
real izar n i n g ú n pa r t i cu la r n i Compa
ñ í a s in p rev ia c o n c e s i ó n hecha por el 
Gobierno, con la c i rcuns tanc ia de que 
é s t e mismo necesita, para o to rga r l a , de 
nna a u t o r i z a c i ó n del poder l eg i s l a t ivo . 

L a U n i ó n Amer icana , ó mejor d iobo , 
e l Presidente de loa Estados U n i d o s , se 
a r r o g ó en Coba los a t r ibu tos de l a ao-
b e r a n í a duran te el p e r í o d o de la inter
v e n c i ó n , y ejerce, manu militari, por 
medio de su delegado el Gobernador 
m i l i t a r , plena j u r i s d i c c i ó n , a s í l eg i s l a 
t i v a oomo gube rna t iva y j u d i c i a l , en la 
a d m i n i s t r a c i ó n de este p a í s ; pero una 
l i m i t a c i ó n , una sola, t ienen las f a c n l -
tades o m n í m o d a s de que dispone el 
Pres idente , y esa l i m i t a c i ó n se refiere 
precisamente á l a s concesiones de 
obras p ú b l i c a s , las cuales, s e g ú n reso
l u c i ó n de l Congreso americano, quedan 
vedadas en absolnto al Gobernador m i 
l i t a r de Cnba y reservadas a l G o b i e r 
no que surja del fu tu ro r é g i m e n que de 
finítivamente se imp lan t e en la I s l a . 

E n t ó n c e s , i q u é C o m p a ñ í a es esa, 
que en tales condiciones se presenta, 
no para aspirar á la c o n s t r u c c i ó n de l 
F e r r o c a r r i l Cen t ra l—lo cual y a s e r í a 
ex t raord inar io—sino para cons t ru i r lo ) 
e ln so l ic i ta r y obtener una c o n c e s i ó n 

que, por o t r a par te , n i el general Wood 
n i el propio M r . Mo K i n i e y , y n i si 
quiera el Congreso de loa Eatadoa U n i 
dos, p o d r í a n o torgar le mien t r a s se h a 
lle en v igor la r e s o l u c i ó n Foraker? j D e 
q u é medios se vale, de q u é i c f l i e n c i a s 
dispone y q u é resortes pone en juRgo 
para que el poder in te rven tor , que co 
noce perfectamente bien sus manejna, 
que no debe ignora r que e s t á haciendo 
ya trabajos que, s e g ü n asegura, son los 
prel iminares de la c o n s t r u c c i ó n de la lí • 
nea f é r r ea ; qne sabe perfectamente que 
celebra escr i turas p ú b l i c a s en las cua
les se a t r i buye el c a r á c t e r de empresa 
cons t ruc tora del F e r r o c a r r i l C e n t r a l , 
se cruce de brazos, se haga el i gnoran 
te, y hasta deje que algunos goberna
dores c iv i les pa t roc inen la obra , cn%n« 
do só lo la p r e t e n s i ó n de acometerla en 
las presentes c i rcunstancias cons t i tuye 
la v i o l a c i ó n de un acuerdo del poder 
legis l f t t ivo de los Estados U o i d o s l 

¿ Q u é m á s ? Hace pocos d í a s a p a r e c i ó 
en loa p e r i ó d i c o s l a no t i c i a de que e l 
Colector de la aduana de B i t a b a c ó ha 
b í a ido en c o m i s i ó n of ic ia l , nombrado 
por el Jefe de las Aduanas de la I s la , 
á examinar no reaordamoa q u é b a h í a , 
para ver si era posible h a b i l i t a r l a co
mo puer to , con el objeto, en caso afir 
m a t l v o , de hacer por él la i m p o r t a c i ó n 
de materiales para la l í n e a del Fe r ro 
c a r r i l Cen t r a l . 

Este hecho parece reve la r qne M " . 
BMsa, y con M r Blias el general W o o d , 
no só lo no estorban los p r o p ó s i t o s qne 
an iman á la Ouban Company, sino que 
'os favorecen abier tamente . T a l propo
s ic ión no es a v e n t ú r a l a , pero las c o n 
secuencias que de e l l a se deducen son 
t a n g raves , desde el pun to de v i s t a 
del respeto y acatamiento que á los 
delegadoa del poder i n t e r v e n t o r mpre-
cen laa reaolucionea de l Congreso Fe 
de ra l de los Estados U n i d f s , qoe OOP 
resist imos á tomar la en cuenta sin nna 
p rev ia y autor izada r a t i f i c a c i ó n ó rec. 
t i f i cao ión de la misma. 

L a segunda h a b r á de ser expresa, y 
en el caso de que no se produzca , da
remos por ob ten ida t á c i t a m e n t e l a p r i 
mera. Maa, oomo los t é r m i n o s del p ro 
blema que e n t r a ñ a la c o n a t r o c c i ó n d e l 
f e r roca r r i l Cen t ra l v a r í a n esencialmen
te s e g ú n que nuest ra a d m i n i s t r a c i ó n 
a l iente ó afecte ignorar los proyectos, 
ó por mejor d e c i r , loa t rabajos de la 
Cuban Company, debemos, para no pe 
car de l igeros ni razonar b a s á n d o n o s 
en h i p ó t e s i s , esperar á conocer, b ien 
por medio de declat a nones o a t e g ó r i -
caá , b ien por medio de un silencio q u e 
c o n s t i t u i r í a una ce r t idumbre , l a a c t i 
t u d que ha asumido ó se propone asu
m i r en este asunto el poder i n t e r 
ventor . 

El Dsp ia las m l a i c i n s . 
Trítdaoimos del Bavana Poste] 

sigaiente articulo, en el cual nues
tro colega americano expone nna 
novísima teoria relativa á la inter
pretación de las leyes internacio
nales y los medios de que pretende 
el gobierno de los Estados Unidos 
valerse para eludir el compiimien-
to del compromiso qne contrajo por 
el tratado de París; como quiera 
que loa perjudicados han de ser 
ciudadanos americanos, nada tene
mos que ver en el asunto, del cual 
nos ocupamos con el mero objeto 
de que vean nuestros lectores el 
culto que el gobierno de Washing 

Habana Elegante 
MODAS Y CONFECCIONES PARA SEÑORAS Y NIÑaS. 

NiPTüNO 70, freile á LA FILOSOFIA. 
Pilar Aharez de TÍ/onso, propietaria de esta casa aprove

cha esta oportunidad para dar las GRACIAS al público de 
esta capital por el creciente favor que le dispensa, redoblando 
sus esfuerzos para que esta sea la preferida de 

LAS 1)4HAS ELEGANTES. 
LOS SfIMBREROS y VESTIOS 

qne más llamaron la atención en loa últ imos Carnavales, han 
salido de los talleres de la H A B A N A E L E G A N T E . 

Se han recibido nuevos modelos en SOMBREROS, TO
CAS y CAPOTAS. Suntuoso «urtido en gorros, cargadores y 
vestiditos para niños. 

Hay sombreros desde CUATRO PESOS P L A T A . 
Se hacen corsets por medida desde U N CENTEN. 

c 4J6 
n 3 

att • i - 7 

ton profesa á la justicia y á la equi
dad. 

Dice el Post como sigue: 
" H a despertado en los Bstadoa U n i 

dos grande i n t e r é s el asunto de las re* 
clamaeionea de indemnizaciones p o r 
loa d a ñ o a sufridos á consecuencia de 
la guer ra de Cnba, y de cuyo pago se 
hizo sol idar io el gobierno de W a s h i n g 
ton , con a r reg lo á la c l á u s u l a 7" del 
t r a t ado de P a r í a . 

S á b e s e que por d icha c l á u s u l a el 
gobierno de los Estados Unidos asume 
la r faponaab i l idad de aquellaa r ec l» -
maoionea presentadas por c iudadanos 
norteamericanos, con t ra el gob ie rno 
e s p a ñ o l , por loa perjuicioa que han su
f r i d o desde el p r inc ip io de la í n a o r r e a -
c ión b á s t a l a firma del protocolo. 

L a ley recientemente vo tada auto
r i z a a l presidente Mac K i n l e y para 
nombrar una c o m i s i ó n , cu);oa miem
bros e s t o d i a r á n é i n f o r m a r á n sobre el 
fundamento y l e g i t i m i d a d de laa re
clamaciones presentadas. E l sueldo 
de cada comisionado s e r á de $5,000 
aooalef; se n o m b r a r á t a m b i é n na abo
bado asesor general , el que p o d r á , á so 
vez, nombrar á tan tos sob asesores 
r o m o estime necesarios para el p ron to 
despacho de las reclamaciones, siendo 
deber de ellos defender á los Estal los 
Unidos ante la c o m i s i ó n; el p r imero 
p e r c i b i r á $5 003 de aneldo anua l y los 
d e m á s , $200 mensnalea, mien t ras te 
u t i l i c e n sua servicios. Los oomis iona-
d a s e r á n facolfadoa para n o m b r a r nn 
Bec re t a r iooo í j $5 000 de sueldo anua l . 

Todas las reclamaciones deben ser 
i r -entndas dentro de un plazo de 
seis meses, á contar desde la fecha en 
que la comis ¡ón celebre su p r imera se
s ión , la que d e b e r á tenar efecto en 
W a s h i n g t o u , k los 30 d í a s de haber 
sido designados los qoe han de compo
nerla . Los casos dudosos, en que la 
r e c l a m a c i ó n excoda de $5 000 a e r á u 
sometidos á la d e c i s i ó n de T r i b u n a l 
Supremo de loa Estados U n i d o s . 

Se han presentado en la S e c r e t a r í a 
de la Guerra 260 reolamaoionea, por 

s.'58O0O000 y se oree que son muy 
pocas las que quedan por presen
tarse. 

A p r imera v i s t a parece excesivo el 
n ú m e r o de las reclamaciones presenta
das, por lo qne se supone que muchaa 
de ellas s e r á n rechazadas, por no po
der loa r e ' í l a m a n t e a probar que son 
ciudadanos de los Estados Unidos , 
cuyo gobierno, á conaeouencia del t ra
tado, ocupa el l oga r del de E s p a ñ a y 
exige, por lo tan to , qne ae pruebe que 
este ea responsable del d a ñ o qoe m o 
t i v a l a r e c l a m a c i ó n . 

L» mayor par te de esas reclamaoio 
nes son por propiedades destroidaa, 
a r ru inadas ó c o n t í a o a d a a por laa a o t o -
ridadea mi l i t a res e a p a ñ o l a a ó los insu
rrectos y las d e m á s por d a ñ o a peraona 
lea, como son, arrestos, encarcelamien
tos y expulsiones del p a í s . 

E n los casos en que el pe r ju ic io ha 
ya sido infer ido d i rec tamente ó que la 
propiedad haya sido des t ru ida ó con
fiscada por las ancoridades e s p a ñ o l a s , 
en v i o l a c i ó n de las leyes in te rnac io
nales, no p o d r á haber duda respecto 
á la reaponsabil idad del gobierno es
p a ñ o l , en cuyo caao p a g a r á el de lo.a 
Bstados Unidos la i n d e m n i z a c i ó n que 
fije la c o m i s i ó n ; pero ai el d a ñ o c a u a a d o 
ha sido resul tado de laa host i l idades , 
como por ejemplo, ai un ingenio s i tuado 
é n t r e l a s l í n e a s de las fnerzaa conten
dientes, hubieae sido to ta lmente que
mado y arrasado, no t e n d r í a n loa Ea
tadoa Unidos la o b l i g a c i ó n de pagar la 
i n d e m n i z a c i ó n pedida. 

O ü r a c u e s t i ó n i m p o r t a n t í a i m a que 
hay que resolver es la de que si al g • 
bierno e s p a ñ o l se le puede hacer res
ponsable d é l o s d a ñ o s cansados por les 
iosorreotos, toda vez que, s e g ú n el 
derecho in te rnac iona l , n i o g u n a poten
cia puede ser responsable de los per
ju ic ios ocasionados á los c iudadanos 
de naciones extranjeras , por una i n 
s u r r e c c i ó n que es impoten te para d o 
minar . 

En v i r t u d de las dif ioal tades pa ra 
establecer y def in i r la responsab i l idad 
qne compete a los Estados Un idos , y 

teniendo en cuenta el resol tado qo • 
han> dado laa comisiones nombradas 
anter iormente por diveraoa gobiernos 
para ar reglar asuntos de reclamaciones 
in ternacionales , á consecuencia de 
guerras, motinea ó insurrecciones, 
c r é e s e que no e x c e d e r á de trea á cua
t ro mil lones de pesos, el i m p o r t e t o t a l 
de laa que tenga que satisfacer el go
bierno de los Estados U n i d o - , por d i 
cho m o t i v o . " 

Europa y America 

CIFRAS ELOCUENTES 

E n 1889 e x i s t í a n en E s p a ñ a 32 Ca-
jaa de A h o r r o s , siendo el n ú n^ro de 
imponentes en cifran redonda* 8; í ,000 
y formando las imposiciones un cap i 
tal de nnoa seis millonea de p ^ t a a . 

Su 1900 el n ú m e r o de imponentea 
l legaba a 2 9 000, y el to ta l .de laa can
tidades impueacas á 158 millonea de pe
setas. 

Las trea cuartas partea da e s t i sn -
ma corresoonden á laa provinc ias de 
M a d r i d , B i i b « o y Barcelona. 

Reapecto del n ú m e r o de l ibre tna , fi
gu ran : Barcelona con 62,638, M a d r i d 
con 48 02Z y Vizcaya con 22,585-

Hacieudo el eatudio de esa e s t a d í s 
t ica por provincias del l i t o r a l y del i n 
ter ior , se va dusde luego qua las p r i 
meras, ó ae-tn las m a r í t i m a s , represen
tan las tres coartas partes del ahorro 
e s o a ñ o l . 

Sumando el n ú m e r o de imponentes 
que comprenden las regiones s i tuadas 
a l jNor te dei Bbro y el que comprenden 
las regiones al Sur del mismo r í o , r e -
s o h + que las del Nor t e , en ! 'ú ñ e r o de 
once, cuentan m á s de 110,000, es d f -
cir , m á s de la m i t a d del tocal, mien
tras que laa reatantes 38 p rov inc ias , 
M a d r i d inc lus ive , no l legan en j u n t o á 
100 000 imponentes . 

ID E 

Fernández, Hermano y Cp. 
O B I S P O N S . 5 8 Y 6 0 , H A B A N A . 

Próx imos los clásicos días de S A N J O S É , LOS DOLORES D E 
M A R I A , S E M A N A S A N T A y P A S C U A S D E R E ^ U R R E O O I O N , cum^ 
pie á nuestro deber manifestar á cuantos nos favorecen con su protección 
y al público en general qne hemos recibido grandes novedades en J O Y A S 
de oro, plata y piedras preciosas; en R E L O J E S de todas clases; en A R 
T I C U L O S D E A R T E y D E F A N T A S I A , de bronce, de terracota, bis-
cnit, porcelanas de Saxe y Sevres; en rica c r i s ta le r ía de Bohemia y de 
Bacarat; en muebles de maderas finas, en var iad ís imos al par que ele
gantes sillones, sillas, sofás, cunas y otros, de mimbre blanco, quemado, 
dorado y de otros colores, y por úl t imo, en todos los objetos de los d is t in-
tos ramos que abarca esta CASA, que sería demasiado prolijo enumerar. 

Dada la circuostancia de haber terminado el B A L A N C E G E N E R A L de fin de año y 

reconocidos al crédito que tiene adquirido esta C A S A de sar la P R I M E R A en presentar á ja 

venta toio cuanto se da á luz como de mayor novedad, en los centros manufactureros de 

Europa y América, nos complacemos en anunciar al público E X T R A O R D I N A R I A S R E B A 

J A S D E P R E C I O S , correspondiendo así al inmenso favor que se nos dispensa. 

Las secciones de Perfumería y Esgrima, sin competencia en toda la Isla, 

LE PALAIS ROYAL 
O B I S P O N U M E R O S 58 Y 6 0 

I H I - A . I B . A . I t T - A . 
0 -¡76 

Departamento de Agricultura dalos E. U. 

S e c c i ó n de la I s l a de C u b a . 
SERVICIO CLIMATOLOGICO 

Y DE COSECHAS DEL 
W B A T E R B O R R A D . 

BOLETIN DE LASEMANA QUR TERMINÓ 
E L 9 DE MARZO DE 1901. 

Edificio de la Hacienda, 
B a t a n a , marzo 11 de 1901 . 

L l u v i a . — E l 5 cayeron aguaceros lo
cales, asoendenies á cosa de m3dia 
pulgada, en el O. y centro do P i n a r 
del Rio. E n en par te E . y en toda l a 
Habana, M a t á n z a s , Santa Olara y m i 
tad occidental de F a e r t o P r í n c i p e ha 
sido notable la setcana por lo e x t r a o r -
d inar iameote seca, habiendo t r a í d o 
H l g a n a s pocas l loviznas en puncos 
muy d í p t a n t e s ent re sí de t( do ese te
r r i t o r i o , el v i en to N . que e m p e z ó á so
p la r en la noche del a; poro fueron t a n 
ligeras qae DO produjeron ef oto apre
cia , le VQ la m a y o r í a de los pun
tos en que cayeron. H u b o l l uv i a s ge
nerales en todo el E . de Pue r to P r í n 
cipe, y en Sant iago de Ouba, s iendo 
las m á s abundantes las c a í d a s en e l 
d i s t r i t o de O n a u t á n a m o , en que as
cendieron á 2 02 pulgadas. 

Temperatura. — E i \ 5 y 0 fueron, en 
genera), los d í a s de mas calor de lase-
mana sin embargo de qoe los prome
dios de sus temperaturas no fueron 
m á s qoe muy poco superiores á l a nor
ma l , siendo las del rento de ta semana 
generalmente inferiores al promedio 
de las de la e s t a c i ó n , debido á la i n 
fluencia del v ientu N . que s o p l ó el 0, 
7 8 , 

Tuoaco.—Eo el O. y centro de P i n a r 
<• Rio se ocupan en enmatulai li),miea-
i . H que en el E . le e s t á n dando el ú l 
t imo cor te i o n r t s u l t a d o sa t is fac tor io , 
tftnto en can t idad como en la c a l i d a d 
oe la hoja. Eo la Habana t u v o a l p ú n 
beneficio en los puntos en qne ca\ eren 
en la semana l loviznas , aunque fue
ron ligerm?; y en toda esa p -ov ino ia t u 
vo regu la r adelanto la l O i e f ha, que 
e s t á ya en condiciones da dármele el 

Y K G E r r A l U 

DRa GONZALEZ. 
Treinta años de éxito y más 

de Doscientos Mil enfermos cu
rados, algunos de una manera 
prodigiosa, son la mejor prueba 
para demostrar que el LICOR DE 
BREA DEL DOCTOR G d v Z A L f Z 
es el que mejor combate los 
Catarros crónicos, Toses rebel
des, Expectoraciones abundan
tes, Asma, Bronquitis y denuis 
afecciones del tubo respiratorio. 
Preserva de la Tisis; es útil en 
los Catarros de la vejiga; puri
fica la sangre de sus malos hu
mores y tiene una acción tónica 
sobre todo el organismo, de tal 
suerte que con su uso se abre 
el apeti'.o y se engorda. 

Enfermos cansados de tornar 
otras medicinas han recurrido 
al LICOR DE BREA DE GON
ZALEZ y á su benéfico influjo 
han recuperado el dón más pre
cioso de la vida, que es la salud. 
No debe confundirse el LICOR 
DE BREA DE GONZALEZ con 
otros que llevan nombres pare
cidas. 

Se prepam y vende en la 

BOTICA y DROGUERIA ¡e S.jUSÉ 
Híbaoa 112, Esquina á Lamparilla, 

Y en todas las Boticas acreditadas | 
de la Isla de Cuba. 

TEMPORADA. D_E BAÍÍQ¿ 
DE SAN DIEGO-

En el paradero de Paso R e a l 
Casa de l o s S e ñ o r e s S u a r e z 

y H e r m a n o " L a T a g u a " 
F a c i l i t a n a l m u e r z o s y c o m l d a a 

d v i r a n t e l a t e m p o r a d a c o n e s m e r a 
do t r a t o á l o s b a ñ i s t a s . 

N O T A . H a y c a r r u a j e s t o d o » l o s 
d í a s . f ^ I f ' % * 
T K M I v i ' I 

A LOS P R O P I E M O S 

DE CASAS Y ESTABLECIMIENTOS 
A l cornado y á p a g i r en varios p í a 

los , ó por coenta de alquileres, se ha
cen loda clase de trabajos de a l b a -
f i i l e r l a , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
P a r » contratos y Dormenores, dirigirse 
á M . Pola. Aguaca te 86. 

o 440 26a-4 raz 

a6-13 

Dr. Emilio C. de Acosta 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

E»peol»l i»ta en la* neuralR ae faciales y aftoclo-
D«t sifiiltioat de la boca. CoBaultai 7 operaoioiiei 
de á 11 y de 12 & 4 p. m. GabiDe o Amia'ad 53. 

C 428 alt I3d 6 H a - 6 Mr 

Jueves U rfe marzo de 1901 
FU>CI0> POB TANDAS. 

A las 6 y 1 O 

E l Fondo del B a ú l \ 
A las 9 y 1 0 

L a C h á v a l a 

¡TEATRO DE ALBISÜ 
6BA8 COMPAÑIA DE ZARZUELA 

frecios por la lauda 
e r i l l é * » 2 DO 
Pilcos n 1 °-5 
LuDeia OOD e n t r a d a . . . . . . . . . . . a 0 50 
ficiaca coo l ü e u i . . . . . . . . . . . . . . . 0 50 
AÍICDIO ae lertaha 0 35 
Idem d e f a r a n o . . . . . 0 30 
B c i r a o a e e o e r a i . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 
Idem á lenoi ia o o a r a i f o . . . . . . 0 20 

S T M i E SLB 15, ettiero de la zar t ó e l a 
LA UOLPEM TA. 

CF'EDeEiayo, la zanoels LA AlAL'AKKNA 

l a s l O 7 l O 
E l Monaguil lo ^AHÍDAS - T R E S - T A N D A S 

EF"ED e c i s y c , 

¡ ¡ELfECTKAÜ 
« a. 874 l b - \ Mt de G a l d ó j . 

E i B K T ü L TÍEOS el tar íle perticipar áso m m n cli É la p se emnlrai ja pesies á la rata les elepetes senteos pe la eiipieioJa empeala seialaSo c o i lipes para el Dicolo fasioali.e ea esle i m i Olrspo 32 
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úl t i iüo cprte. Los faertes vientos qoe 
han pr^DOmiDado en la semana impi
dieron e n m a í u l a r h , t an to en P i n a r del 
R i o nomo en la Habana . Los informes 
de Sagoa signen aseverando qne la 
cosecha s e r á corta. E n Remedios y S E . 
de Santa Olara le f aé may favorable 
al t a r d i o el estado del t i empo en la 
semana; y ahora es nnánime la o p i n i ó n 
de qne la cosecha d a r á boen r e n d i 
mien to y qne s e r á de baena ca l i dad . 

C a ñ a . — E l t iempo foó inmejorable 
pa ra la molienda esta semana, s in qoe 
lo i n t e r r u m p i e r a n las l l o v í a s en San 
t i » g o de Ouba, y t an to a l l í oomo en los 
d e m á s d i s t r i t o s azacareros, haade l an 
t ado bien, s in qne se haya observado 
cambio percept ible ni en el r end imien to 
de la CdñB, n i en la dens idad del gaa 
rapo . E n el S. de la Habana y centro 
de Matanzas, especialmente,hacen fa l 
t a l l nv ia s , annqae la seca no ha can 
esido a ú n d a ñ o á la c a ñ a . E n los de
m á s pnntos de la H a b a n a y Matanzas 
y en Santa Olara , faeron t a m b i é n de 
fíoientes las l l nv i a s ; pero la c a ñ a noe 
va v» bien, la qne, en resnmen, se en 
cnent ra en estado sa t i s fac tor io . E n h 
H a b a n a y Matanzas se han l l evado 
generalmente adelante las siembras, 
la r o t o r a c i ó n de te r reno para siembras 
de p r imavera , y el chapeo y aporque. 
L o s arados y la p r e p a r a c i ó n de terre
no para s iembras de p r i m a v e r a ade 
tantán ac t ivamente en S » o t a Olara . 
U n des t roctor incendio o c a r r i ó cerca 
ds U n i ó n de Reyes. 

Frutos menore*.—En P i n a r del Rio , 
ŵ n donde se perdieron por cansa de la 
seca, qne prevalece a ú n en a lgunos 
pnntos , se prepara terreno p a r » sem
b ra r m a í z , boniatos, & En o t ros pun 
tes de la isla s ignen bien estas cose 
cbap; pero las s iembras de ellas han si 
do cortas en todas partes; y ahora se 
e s t á n b a n i é i d o generales los p r epa 
r a t i v o s para sembrar v iandas . 

ACLARACION 
E l ñ r . Secretario de Hac ienda , en 

V r s t a de lo qoe esta m a ñ a n a hemos 
pnbl icado bajo el e p í g r a f e " L o del Em
p r é s t i t o " , nos ruega hagamos p ú b l i c o 
qne lo que él m a n i f e s t ó á uno de nnes-
i r o s reporters ayer m a ñ a n a y publ ica 
zoos como r ec t i f i c ac ión en la e d i c i ó n de 
l a tarde, era exactamente lo acordado 
en el Oonsejo del martes y que si des 
p n é s el general W o o d r e s o l v i ó de o t r a 
suerte, é l no t e n í a conocimiento de 
el lo y por lo t an to ma l p o d í a comun i 
c á r s e l o á la prensa. 

Oon gnsto poblicaznos esta aclara
c i ó n del Sr. Oancio. 

E S P A Ñ A 
EL TEMPORAL EN CADIS 

Cádiz 16 ^22 50) 
Reina fuertísima nortada. 
El viento ha ocasionado el naufragio do 

ocho embarcaciones, que ee dedicaban al 
tráfico de la bahía . 

No hay que lamentar afortunadamente 
desgracias personales. 

Ea tal la fuerza del huracán^ que éste 
arrolla á las personas que andan por las 
mura'las y los lugares exteriores de la po
blación. 

Algunas de ellas han resultado con le
siones. 

Hacía años que no ee conocia en Cádiz 
un tiempo como el de hoy. 

£1 mar preeenta aspecto amenazador, 

ZARAGOZA 
L A DIMISIÓN D E L A L C A L D E 

Y E L TRASLADO D E L OüBKRNADOE. 
Z i r a g o z a l Ü ( 19 ; 

El alcalde ha enviado al ministro so d i -
mitión pur telégrafo, pretextando que el 
cargo lo distrae de atender á loa aauutos 
propios. 

Acerca de esto y del traslado del gober-
nader se guarda absoluta reserva. 

Se Lacen muchos comentarios, a t r ibu
yendo la determinación del alcalde á su 
opinión sobre loe últimos sucesos. 

Hoy so han levantado los rótenes y las 
guardias militarea que se habían oatablo-
cido por la anormalidad de estos días. 

SOCIEDAD GEOGRAFICA DE MALR'D 
Madrid 17 de febrero 

Ba;o la presidencia del señor marqnóa de 
la Vega do Armijo ee reunió esta Sociedad 
el martes último, para oir la cuarta do las 
conferencias dedicadas á los países hispa-
no-íimericanos. La d i ó d o n Rafael Calzada, 
quien hizo interesante y ameno relato do su 
viaje desde el Plata á la Araacania, á t ra
vés do los A i des. 

La conferencia duró dos horae; pero aun 
pareció corta á la numerosa concurrencia 
que llenaba el salón y que escuchó con ver
dadera crmplacoucia, interrurnpiondo fre-
cuememento con aplausos la fácil y galana 
palabra del viajero y la novedad d é l a s no
ticias quo comunicaba. Además, mediante 
proyecciones, iba presentando el señor Cal-
zaoa vistas de los Andes y de las viviendas 
y tipos araucanos, y al terminar expuso 
una preciosa colección de adoraos y ulen-
eilios de estas gentes. 

El señor Calzada se propone publicar en 
un libro todas las notas recogidas on su lar
go viajo. 

LA GUSRRESO EN MURCIA 
Murcia 17 (1 :?ü) 

L a inauguración del herruoeo teatro de 
líornea ha resultado bri l lant ís ima. 

Estaba lleno, y ha l lábase en él congrega
do lo más distinguido do la buena sociedad 
murciana. 

En toda la función ha habido entueias 
tas ovaciones. 

A l presentarse María Guerrero y el nota
ble actor murciano Díaz do Mendoza, loa 
aplausos intorrurapieron la representac ión. 

A l final do todos los actos de " E l estig
m a " f"6 llamado muchas veces el insigne 
Echegaray, que salió con loa actores, sien
do aclamadía 'mo. 

Se leyó una inspirada poeeía do Sánchez 
Madrigal, que aumentó el eotuaiaamo. 

Por las eatisfaccionea que han experi
mentado los murcianos, por tener su nuevo 
magnífico teatro, por la presencia del emi
nente dramator^o y por el trabajo primo
roso de María Guerrtro y Fernando Díaz 
de Mendoza, es rata una noche inolvidable 
p&ra Murcia. 
¡¿UERTB DEL ARZOBISPO 

DE ZARAGOZA 
Zaragoza 1G (1S-15) 

El arzobispo está agonizando. 
El cacóuigo, señor Jardiol, acaba de ad

ministrarle la Ext remaunción . 
El enfermo viene aosteniéodoae merced á 

les recuraos de la ciencia. 
Zaragoza 1G (18 40) 

A las eiete y cinco ha fallecido el ar¿obía-
r o D, Vicente Alda. 

Ha muerto murmurando oraclonea en l a 
t ín y besando el manto de la Virgen del 
Hla r . 

En el momento de expirar h a N A t M ro-
¿ e a d o de loa doctores Royo é Iraazo, el pro

visor general, el mayordomo y los fami 
liarea. 

El prelado, que present ía en inmediato 
fin, hablaba con loa doctorea quienes le 
ayudab'.n á sacar el brazo para llevarse á 
los labios el manto de la Virgen, que bo
taba. 

Entre la servidumbre del palacio ha pro
ducido la muerte penosísima impresión. 

LA HUELGA DE GIJON. 
REUNIÓN DE PATEÓNOS.—SIQÜE E L 

PARO.—AOTITUD DE INTEANSIOEN-
GIA,—AGRÁVASE E L CONFLICTO.— 
LOS CAERETEttOS. —BE31STENOIA 
DE LOS OBREROS. 

Gijón 16 (23) . 
En el Círculo Mercantil han ce ebrado 

'hoy una reunión los patronos, con ol objeto 
de ocuparse del estado do la huelga. 

Después do minuciosa deliDeracióu acer
ca de las ventajaaé inconveni' ates del paro 
general, acordaron persistir en la a e ú t u d 
de intransigencia on que se han colocado. 

El acuerdo ae funda en no aceptar fór
mula de avenencia alguna que no tenga por 
base la jornada de diez horaa. 

Esta resolución do loa patronos complica 
la cuestión y agrava el conflicto. 

Los canteros so muestran decididos á no 
volver al trábajo mieatris no se acepten 
las conuiciouei que proponen los huelguis
tas. 

Todos los obreros qne se hallan en huel
ga ae muestran animosos y decididos á re
sistir laa protensionea de los patronos. 

LIGA MARITIMA ESPAÑOLA» 
La Junta Central ha dirigido la eiguiente 

circular á loa centma adheridos, 
"Muy señor mío; Redaccido el reglamen

to y concluida la conatiioción de la L 'ga 
Marí t ima Eapañola y acreditada su necesi
dad con la preateza, la generalidad y el en
tusiasmo de laa adhesionea, ha llegado la 
oportunidad de emprender la persecuc'ón 
de sus altos fines y á ello está pronta la 
Junta Central, 

Aunque ella cree conocer, si no todas, las 
principales y más urgentes conveniencias 
generales do la vida marí t ima do la nación, 
ha reputado preferible comenzar au obra 
por un l lamam.ent» á todas las inteligen-
ciaa patriócicainante inspiradas, y á tO'las 
las clases que experimentan las necesida
des páblicaa, están interesadas en las cosas 
de mar y pueden emitir opiniones autoriza
das, para aumentar así las probabilidades 
del acierto, y en todo ca9í>, vigorizar la au
toridad moral del apoyo que ha de prestar 
á las justas demandas. 

Ha determinado, pues, abrir ana infor
mación escrita, desde ahora hasta fines de 
marzo próximo, ó invi ta por medio de esta 
circular á todos los asociados á la Liga pa
ra que se sirvan indicar ó exponer, en la 
forma y con la extensión que cada cual pre
fiera, cnanto estimen oportuno y útil pa
ra ef fomento y auge de la E s p a ñ a marí
tima. 

La secretaría general de la Liga coleccio
nará ordenadamente coantas observacio
nes, demandas, quejas ó propuestas ee re
ciban hasta 31 de marzo, y de esta exposi -
ción autént ica y plenaria del fcotir de las 
clases asociada?, sacará la Junta Ceotral 
ol cuestionario del Congreso qae en abril 
ee convocará para el inmediato mea de ma
yo; Congreso donde, en pública controver
sia, ee ventilarán cualesquiera divergencias 
aobre los tomas navales elegidos, por au 
más apremiante actualidad ó en importan
cia, para ser objeto de las primeras deli
beraciones de la Sociedad, y prevalecerán 
loa acuerdos qne han do servir á la Junta 
Central de brújula para la dirección de sus 
nlteriores trabajos, fortalecida por la au
tenticidad y la amplitud notoria de la ins
piración. 

Para conseguirlo, rogamos á npfed quo 
no sólo por sí mismo contribuya con sus 
personales loces y advertencia» á nutrir la 
solicitada infarmación dioo qne • procure on 
el radio de su consejo y su influencia obte
ner igual cooperacióo, de coantas otras 
personas ó entidades puedan favorecer el 
designio patriótico que nos ipi'O^o-

Madrid 15 de febrero de 1901 —En nom
bre de la Junta Central. —Antonio Maura. 
—Joaquín Sánchez de Toca .—Marqués de 
Cornil laa.—Fernando Carranza.—Eduardo 
de Aznar.—Eduardo Saavedra ,—Marqués 
de Reiuosa." 

FRIO TERRIBLE E1T CAST3LL0N. 
Castellón 16 (15). 

En esta comarca el frío es excesivo y co
mo no ae ha conocido nunca. La guardia 
civil ha encontrado el cadáver da un hom
bre muerto de frío. 

INAUGURACION DE CURSO 
EN EL ATENEO 

Ma ir id 17 de ftthrtro. 
DISOUBSO DEL SEÑOR MOEET 

El curso de 1ÍW0 á 1901 se ha inangurado 
en el Ateneo de Madrid an che, cuando ya 
el curso se halla en eus meses últimos. La 
causa de este retraso la expresó el presiden
te del At- neo, señor Moret, al comenzar su 
interesantíeimo discurso inaugural. Ha obe
decido el retraso á la necesidad de reparar 
convenientemente los estragos que el fuego 
ocurrido el verano pasado ocasionó en el sa
lón de eosiones j en otras dependencias del 
A ten an. 

Y laa reparaciones han sido tan comple
tas y tan bien hechas por distinguidos ar
tistas, que citó y elogió el eeñor Moret qoe 
lo def t ruído por las llamas, no solo ha sido 
restaurado, 8i uo mejorado, en b'0 ficio del 
más brillante exorno del Ateneo. 

Muy interesante, repetimos, ha sido el 
discurso del señor Moret, muy elocaento y 
muy ar t ís t icamente redactado. El asunto 
estudiado ha sido la "Novísima reforma 
electoral eetableci la en Bélgica en el año 
1819, creando la repreientación pioporcio-
nal en las Cámaras legislativas. 

Ha expuesto el señor Moret la notable 
cultura poliUca do los belgas, la serio cu
riosísima de suceeos qoe la han llevado á 
la adopción de lanueva ley, y ha explicado, 
por úliirao, la manera de ser practicada la 
reforma legal. El nuevo sistema tiene por 
objeto "componer las Cámaras.logislativaa 
de reprefentantes equivalente al rúniero do 
adeptos q-ie cada elemento político tieno en 
el país; di; suerte que el gobierno de la na
ción, en voz de haceree por mayorías agru
padas más ó roí-nos coovencionalment', M 
realiza por transacciones y couceeiones en
tre las diversas fuerzas " 

El procedimiento ceneiste "¿n hacer quo 
todo el mundo votf; en euatraer al elector 
do toda presión que coerza eu voluntad, y 
en combinar los sufragios de manera q ie 
loa repreeer.tantes del pueblo reíulten ele
gidos en el orden, c ú m e r o y proporción de 
loa sufragios quo reúnan " 

Los medios de que ee vale la loy para lo
grar la libre emisión del voto ó impedir qoe 
fe falseen loa eufracios ton verdaderamci.'r 
nuevos y de una eficacia decisiva, marcan
do la reforma, en grabados, la dispos ción 
de las ealas do votaciones y de los boletines 
para votar. Mcret ha concluido eu disour-
ao lamentándose del grao atraso do nues
tras c<Ptombrea politicia y del gran descré
dito do nuestro sistema eiectoral y parla
mentario. El prerideoto del Uoneo Ibé 
muy aplaudido y felicitado. En ia sala de 
aeslonee había bastantes socios, y eo las 
tribunae algunas señoras, 

ESPAÑA Y FRANCIA 
Pariií 17 (21-40 ) 

Telegrafían de Perpígoan q ie el coocor-
so de müsicns militares del 16 cuerpo de 
ejército, ha sido un grao éxito. 

Siguió al concurso la batalla de florea-
Loa músicos militarea españolea focrco 

Bclamadíaimoa. 
Diéronse dorante largo rato vivas enta-

slastas á IVpaña y al ejército español. 

a : 
LAS I1ELACIONES DE CUBA 

YX.03 ESTADOS UNIOOS 
H e a q n í el t e x t o de 1» oar t* que el 

general W o o d ha d i r i g i d o al Presidea-
te de la ü o u v e n o i ó u , y a U cual nos 
r e f e r í a m o s en l a 4'5otft de l dia4' de 
ayer: 

M a r z o 12 de 1001. 
Se í ío r D o m i n g o M é n d e z O a p a t » . 

Preeidente de la ü o n v e n u i ó a (Joast i ta-
yente . 

Habana .—Onba . 
S e ñ o r : D o r a n t e reoieatea ent revis 

tas oou miembros de l a O o n v e n o i ó n 
ü o n a t i t i a y e a t e , se me ha in fo rmado 
qoe miembros de la O o n v e a o i ó a o p i 
naban qoe la O o n v e n o i ó a no t e n í a au
to r idad para conveni r oon el gobierno 
de loa Hiatadoa Un idos sobre las rela-
oionea qae han de e x i s t i r ent re ese 
gobierno y el gobierno de Coba. 

Tengo el honor do in fo rmar á na ted 
q n e n i o g o n a orden se ha emi t ido p o r 
t i Gobierno m i l i t a r , q n a e n manera al-
gana d i sminuya ó l i m i t e en esta par
t i cu l a r la a u t o r i d a d ooofar ida por ol 
pueblo á su* representantes, elegidos 
de acuerdo o m los t é r m i n o s da la or
den n ú m e r o 331 , feobada en j u l i o 23 
de 1900, desde este Oa*r t e l general : 
por lo tanto , la O j u v e u c i ó a O m s t i t a -
yente e s t á comple ta mente a u t o r i z a d a 
para aotoar en este asun to . 

Oon rei teradas expresiones de la 
m á s a l t a e s t i m a c i ó n , quedo respetoo-
s á m e n t e suyo» 

Leonardo Wood. 
M a y o r g e n - r a l , Gobernador m i l i t a r . 

E L GKNKRAL WOOD 
B n t r e n expreso s a l i ó esta rnan^n* 

para ol A g u a c a t e el general Wood con 
an s e ñ o r a y var ios ionrUta* america
nos, con e¡ p r o p ó s i t o de pasar el d í a 
en el ingenio ' 'Rosar io1 'de don K a m ó n 
Pelayo. 

R e g r e s a r á n á esta oapifcal en la tar
de hoy. 

E L SEíToa B o s r n 
A bordo del v »por amflr iosno ñféié'ro 

r e g r e s ó hoy de los Estados U n i d o s el 
delegado e c o n ó m i o o por el ( J í rnu ío de 
Hacendados, Sr. D . A l b e r t o Boscb. 

Sea bien venido . 
EN HONOE D K L GENEEAL WOOD 

Esta noche se e f e o t o a r á la serenata 
organizada por el Ouerpo de Bombe-
roa del Oo/uercio eo honor de su p r i 
mer jefe honorar io , general Leonard 
W o o d . 

Coincide la serenata cor el d í a de 
recibo de Misses W o o d , por lo coal ae 
v e r á esta noche may ooncur r ido el P * ' 
lacio de la Plaza de A r m a s . 

CONSULTA RESUELTA 
B l Secretario de Estado y G o b e r n a 

c i ó n ha resuelto ana o o n f n l t a del A l 
calde M u n i c i p a l de San J o s é de las 
Lajas en el sentido de qne el A y o n t a -
miento de a q a ó í t é r m i n o no poede pa-
g a r l o s gastos de l m o b i l i a r i o del Juz
gado M o n i c i p a l oon el p r o d u c t o de las 
mul tas que ó á t e impono; 

NOMBRAMIENTO APROBADO 
H a sido aprobado el n o m b r a m i e n t o 

da don Franoisoo Mejias paca eaooita 
de la c á r c e l de Mar i anao . 

LA GASA PARA LOJ JfJZCKD'jS 
E l Gobernador Mi l iua r ha ampl iado 

á so l i c i tud del Secretar io de Jus t i c i a 
en 500 pesos m á s el o r ó d i t o aprobado 
para r e p a r a c i ó n de la cas* calle de Ou
ba n ú m , 1. 

E N SANTIAGO D E L A S VWGAS 
Nos i n v i t a a ten tamente el general 

Q u i n t í n Banderas para la velada y 
baile qoe se e f e c t u a r á esta coche en el 
Oentro de I n s t r u o o l ó n y Recreo do 
Santiago de las Vegas. 

E l programa de la ve lada contiene 
n ú m e r o s diversos de m ó s i c a y p o e s í a . 

Se p r o n u n c i a r á n , a d e m á s , var ios 
diaenreos. 

L A BANDERA D35 ESPAÑA 
B l d í a 3 a la^ ^ ibo y media do la 

m a ñ a n a , t nó izada en el Vioe-Oonsa-
lado de Bap^ñ-» en Pue r to P r í n c i p e , 
la bandera de nnes t ra n a o i ó n . 

Aaiscieron al acto los s e ñ o r e s don 
Faoando G u t i é r r e z , presidente del 
oentro Üvl.yma Española , don I s i d r o 
de L a Herranz , presidente de la so-
' • i dad Retirados de Querrá y Marina 
E s p a ñ It , y S-ivador Tor ren , pres i 
dente de la Sociedad de Socorros u i á -
tnos de la Colonia E s p a ñ o l a . 

Loa asistentes f a e t ó n obsequiados 
por el s e ñ o r G o n z á l e z Rnjo oon licores 
y cerveza. 

OOMPLACIOO. 
Sr. D i r ec to r del D r A E f r DE LA MA

RINA. * 
" M a y s e ñ o r m í r : 

L s a g r a d e c e r é , en mi ca l idad de se
cre tar io del C o m i t é del Oerro, reo t i t í -
qne u n suelto qne en el n ú m e r o de hoy 
de au bien redactado p e r i ó d i c o apare 
ce, pues con el lo r e a l i z a r á nsted nn 
acto de es t r ic ta j u s t i c i a . 

L a m o c i ó n , qco firmada p i r los se
ño rea J o r r i n y P ó o , a p a r e c i ó Í L a L u 
cha, «ó!o es de ello*; el C o m i t é n i l a co
n o c í a , ni macho menos l a a a t o r i z ó . 

Sin o t ro pa r t i ca la r , qneda de usted 
atentamente, s. s., Eugenio Faurés.'1 

L A E R K E . 
Procedente de Gienfuegoa en t ró en poer-

to ayer tarde ta. goleta americana E n c k , 
en 1 .stre. 

E L MEXICO. 
Esta tmruna fon-leó en bahía, proceden-

to de Ne« fo rk . el vapor americano Me 
xico. coudociecdo carga general y Ib pasa
jeros. 

E L I T H A K A . 
Condeciendo ganado ent ró en puerto hoy 

ol vapor alemán I lhak i , prboadooto do 
Tampico-

B i KINGSWOOD. 
Este vapor uorjego fondeó on onerto 

no. procedente de Amheree, conduciendo 
car^a genera!. 

LA ANDREW ADAM3. 
Procedente de Cárdenas eoco en puerto 

eeta toaúaiia ia goleta atnericaua Andrcio 
Adonis. 

GAXADO. 
El vapor nornecro Itkaka ha Importad^ 

de Tampico, para J. F. Borndea y C 
norllios. 

MERCADO MONETáEIO 
¿ A S A , : » D S C A ^ ^ I C . 

Plata 
Billetes 
C e o i e D e * . . . . . . . . 

En cantidaaea. 
L n i a s s . . . . . . . , . , 

Eo c \ntiáadd6. 

Ü ü | a 

u * 
a 
a 
á 
á 

S0| valor 
7f valor 
b.ó4 piala 
6.56 plata 
5.24 nlata 
5.2(5 niara 

LÜ mam ¿ i IROSO 
DE flimniis 

A ú n e s t á l leno de v i d a el Emperado r 
de A u s t r i a y ya se d isca te respecto á 
so snoesLón. S « p r e v é el ins tan te en 
qne Francisco J o s é desaparezea; en 
agesto p r ó x i m o c u m p l i r á 71 a ñ o s , y so 
imper io , a l i g u a l del imper io de Oar lo 
magno, se d i s l o c a r á á su muer te y ca 
da eoal e s c o g e r á su par te . G u i l l e r m o 
I I de A l e m a n i a d i r i g e su p o l í t i c a de 
manera que, l legado este caso, entre 
á formar parte del i m p e r i o g e r m á n i c o 
todo lo que pueda del vasto domin io 
de loa Habsborgos . 

B l i m p e r i o de A n s t r i a - H o n g r f a nc 
ea l o q u e p rop iamen te se l l ama una 
n a c i ó n . N o representa n n reino, n i nn 
imper io , n i nna oo i i f ede rac iÓL: es ona 
especie de t ra je de a r l e q u í n , hecho de 
re t ra tos m u y ma l unidos unos á otros . 

E n resumen, esta a g r u p a c i ó n m a l l i 
gada e s t á formada por cua t ro n ú c l e o s 
p r inc ipa les : alemanes, h ú o g a r o s , escla
vos y la t inos , s u b d i v i d i d o s en i o f i n i 
dad de g r o p i t o s y variedades: t iroleses, 
est i r ios, bohemios, ga l i tz ianos , croatas 
polacos, rumanos, etc., eto. Estos d i 
ferentes pueblos e s t á n a d e m á s , sepa
rados por eus costumbres, au id ioma , 
sus leyes y su r e l i g i ó n . Cada uno po
see su a u t o n o m í a p rop ia ; se admin i s 
t r a n por sos d ie tas p rov inc ia les , s in 
tener nada de c o m ú n entre ellos, á no 
ser su s u m i s i ó n á la Casa de A u s 
t r i a . 

Esta especie de a s o c i a c i ó n ba jo nn 
cetro ú n i c o no es el resu l tado de a f in i 
dades na tura les ó de una u n i ó n en i n 
l . r é s c o m ú n ; sino qoe es deb ida al de 
recho de oonqnis ta quo, poco á poco, 
á t r a v é s de los s iglos, ha colocado bajo 
ol yngo aost r iaco á las d iversas n a c i ó 
nal idades de segundo orden que v i v í a n 
en so vec indad inmed ia ta . 

Pa ra c i t a r a l g ú n ejemplo. Bohemia 
no e n t r ó á fo rmar par te del p a t r i m o n i o 
de los Habsbo rgos hasta d e s p n é s de la 
famosa de r ro ta d é l a M o n t a ñ a - B l a n c a , 
que d i e z m ó á la nobleza nacional tche-
qof ; S i les i* no p e r t e n e c i ó á la casa de 
A u s t r i a basta qoe foó desmembrado el 
reino de Polonia , del cual P r o s i » . R u 
sia y A o s t r i a escogieron cada uno so 
par te en el r epar to ; H u n g r í a no fnó 
englobada en las posesiones del impe
rio , b a t ó a d e s p u é s de sangr ientas y 
prolonj ^ das luchas ó insurrecciones 
incesanies de los pa t r i o t a s madgiares, 
ferozmente r ep r imidas ; y a s í oon los 
d e m á s . 

Coando se dice de un p a í s ona lqn ie ra 
que cuenta tantos hab i tan tes , se qnie-
re decir el n á m e r o de sus na tura les . 
AHí es comple tamente d i fe ren te . D e 
los cuarenta mi l lones ap rox imadamen
te que cnenta A u s t r i a , hay cerca de 
diez mi l lones de alemanes, siete m i l l o 
nes de madgiares , siete mil lonea de 
tecneqnes, cua t ro mil lonea de polacos. 
Les mil lonea de ruthenos, t res mi l lones 
de croatas y de servios, u n mi l l ón de 
eslavos, tres mi l lones de romanos , 
ochocientos m i l i t a l i anos , eto. 

A u s t r i a , b ien ó ma l , mejor d icho , 
mal , ae ba e m p e ñ a d o en soldar estos 
fragmentos t a n diversos, haciendo de 
laa pretensiones de cada uno un sayo 
mal cor tado y e s f o r z á n d o s e en conocer 
á un lado y á o t r o a lgunas satisfaz-
níouea que pud ie r an compaginarse con 
el p r inc ip io de la an idad d i r e c t r i z . 

Pero los tcheques de Bohemia no 
t ienen resj eato á la Corona de A n s t r i a 
la misma independencia que H u n g r í a 
y quis ieran ob tener la . Los madgiares 
no enonentran sus poderes bastante 
preponderantea en loa consejoa de la 
M o n a r q u í a a n s t r o - h ú o g a r a . Loa pola-
coa de O a l i t z i a a u e ñ a n en l a reoons t i -
t n c i ó n del a n t i g n o re ino de Polonia . 
A d e m á s , los servios, loa croatas, los 
rumanos y o t ros muchos , al ver qoe 
los d e m á s se a g i t a n y se moeven, se 
p regun tan por q u é no h a n de moverse 
ellos t a m b i é n , pues si no lo hacen no 
se h a l l a r á n en oondioiones de aprove-
oharse de lae venta jas que pueden ad
q u i r i r loa inquie tos . 

H a y el pa r t i do de los j u d í o s , el par
t ido de los c a t ó l i c o s y el p a r t i d o de 
loa sooialistas. 

H a y especialmente el p a r t i d o ale
m á n qoe, con nn objeto rooy aprecia-
ble p ^ r a lo po rven i r , no deja escapar 
n inguna o c a s i ó n de exp lo t a r r i v a l i d a -
dea in te r iores , envenenar laa cuestio
nes y a t izar los odios en todos los r i n -
oonea del d o m i n i o de la corona de 
Francisco J o s é . 

Esto prodnee t e r r ib l e s agi taciones 
que cada d í a se ven s u r g i r en el 
Ke ichs t a t l i aos t r iaco (ante las cuales 
quedan m ñ y p e q u e ñ a s nuest ras dis-
potas pa r lamenta r ias ) , en laa que t a n -
toa intereses e s t á n en pogna , se codean 
o r í g e n e s t an di ferentes , en donde los 
gropos, apar te de BUS d iv is iones de 
id ioma y nac iona l idad , se snbd iv iden 
a d e m á s en c a t ó l i c o s romanos, c a t ó l i c o s 
griegos, c a t ó l i c o s armenios, protestan
tes I n t ¡ r anos , protestantes ca lv in is tas , 
griegos or todoxos , j u d í o s y mahome
tanos. 

Coando se a t iende 4 todo esto, se ve 
c o á n escasa solidez t iene el t rono de la 
d i n a s t í a de loa Habsbu rgo , y ae com
prende qoe el Emperado r G u i l l e r m o 11 
se prepare con mucha a n t i c i p a c i ó n á 
aprovechar laa ventajas que pueda de 
las d i f icnl tades qoe s u r g i r á n fa ta lmen
te coando se ab ra la s u c e s i ó n del E m 
perador-Key Francisco J o s é . 

A . E L B E E T . 

NECROLOGIA. 
H a n fal lecido: 
E n gnanajay, d o ñ a Eosa R c d r í g o e z 

v i n d a d e D í a z Oranda ; 
En Matanzas, s e ñ o r i t a M a r í a R o -

d r í g o f z R ive ro ; 
E u C á r d e n a s , d o ñ a Manue la Macias 

v i o d a de ü j e d a ; don Francisco L a -
rri<«n, oomeroiante y hacendado; 

tóu Oieofoegos, don Francisco Fer-
n á n d e z Corredor , fundador del a c n é -
ine to de aquel la c iudad ; 

E n Poer to P r í n c i p e , doSa Rosa 
C é s p e d e s de A l v a r e z , 

ESTABO^ UNIDOS 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a 

De hoy. 
Ind ianapo l i a , I n d i a n a , m a r r o 14 

L O S F 0 N E R A L E 3 
D E M R . H A R R I S O N 

Les funerales del expresidente Benja
mín Harrison, fallecido ayer en esta 
ciudad, ee verificarán el próximo do
mingo-

F f k i n , marzo 14 
L A S V I C T I M A S D E L O S 

B O X E A D O R E S 

Seffún la investigación efiñal hecha 
per el cuerpo' éiplomádco extranjero 
acreditado en China como resultado de la 
última fiampaña de los "Dcxeaiores'* chi
nos centra los extranjeros, han perecido 
por lo menos, desoientos cuarenta extran 
jeres 7 treinta m i l chinos convertidos a 
cñstianismc. 

Lisboa, marzo 14. 
L O S M O N A R C A S D E P O R T U G A L 

Según so ha averiguado, la Usina A m e 
lia , esposa del Rey don Luis de Braganza, 
protege á ciertas órdenes y congregaciones 
religiosas y alienta el desarrollo 7 crecí 
miento de las mismas á pesar de estar 
vigentes ciertas Ie7es que lo prohiben, en 
tanto que el Rey, su esposo, se opone 
los elementos clericales 7 es tá dispuesto 
á ser tolerar, te oon la masonería 7 las sec 
tas protestantes inglesas. 

P a r í s , marzo 14, 
L O S S U B M A R I N O S 

Todas las naciones están dedicando 
atención preferente al problema de la na 
vegación submarina 7 su aplicación á la 
guerra nava l . 

Francia, que ha mostrado su íe en la 
posibilidad de una solución Lverable á la 
cuestión, desde hace tiempo, va á cons. 
truir veintitrés buques submirinos según 
el nuevo pro7ectode fuerzas navales. 

M a n i l a , marzo 14. 
C O N V O Y A T A O A D O 

Treinta bandoleros atacaron un convoy 
de los Estados Unidos, en el cnal iba un 
pagador del eiércuo conduciendo tmoe 
setenticinco m i l dollars en oro, esooltado 
por una fuerza de diez soldados, estando 
en viaje de Ba7ombong para Echague, en 
el norte de Luzón, 7 fueron derrotados» 
después de una lucha encarnizada, logran
do los americanos salvar los fondos» 

En el encuentro pereció un cabo de las 
fuerzas americanas. 

Ind i anapo l i s , marzo 14. 
M E N S A J E S DB C O N D O L E N C I A 
Entre los primeros mensajes de cendo-

encia rscibidos por la señora Harrison 
se encuentran los enviados por el ex Pre
sidente Mr- Cleveland 7 el Presidente Mr. 
'Me Kinley. 

Washington, Marzo 14. 
C A S T I G O S L E V E S 

El Secretario de Estado Mr . Hay, ha 
telegrafiado á Mr- Rockhill, ministro in
terino de los Estados Unidos en China, 
durante la ausencia de Mr. Conger, que 
se encuentra con licencia» ordenándole 
que ejercite toda su influencia cerca del 
cuerpo diplomático extranjero acreditado 
en China para que sea lo m á s leve posi-
sle el castigo que se imponga á los em-
sleados chinos en las provincias, compli
cados en los ultrajes contra los extranje
ros 7 dándole instrucciones para que en 
n i n g ú n caso ha7a m á s sentencias do pena 
capital. 

Fittsbnrgh, Pensilvania, marzo 14 
B U E N A A C C I O N 

Mr. Carnegie, el rey del acero, ha re
galado cuatro millones de dollars para el 
: ondocon quo se pagan anualidades á los 
trabajadores ancianos ó inutilizados en 
sus diversas fábricaslsiderúrgicas, ó sean 
as de la propiedad d é l a "Compañía de 
aceros de Carnegie". 

Cuernavaoa, Méj ico, M a r z o 14. 
P O R F I R I O D I A Z 

A pesar de lo quo se ha dicho en con
trario, la salud del Presidente de Méjico 
es inmejorable. 

Londres , marzo 14. 
I N G L E S E S Y R U S O S 

Algunos de los periódicos de esta capi 
tal se muestran un tanto alarmados oon 
motivo del rozamiento que se ba ocasio
nado en Tiensin á consecuencia de una 
disputa sobre el derecho de propiedad de 
terrrenes, entre les ingleses y les ruses. 

Londres , marzo 14. 
L A L I S T A C I V I L 

The Loi i f íon Titnes vuhWzz esta 
mañana la noticia deque segúa el presu

puesto presentado por el gobierno, la Lis
ta Civil inglesa asciende á cuatrocientas 
setenta mil libras esterlinas, de cuya su
ma ciento diez mil son para cubrir los 
gastos particulares del Eey Eduardo V i l , 
y el resto para el sostenimiento de la Real 
Casa. 

N U E V O S I M P U E S T O S 
The L o n d o a T i m e s es de pare

cer de que además del impuesto adicio
nal sobre el azúcar y del restablecimien
to del impuesto de registro de un chelin 
veinte y cinco centavos, sobre el maiz, 
el gobieno inglés, á fin de allegar nuevos 
recursos para cubrir los gastos del pre
supuesto se verá en la necesidad de au
mentar el impuesto sobre la renta de dos 
á cuatro peniques por cada libra de renta 
que disfrute cada individuo-

M a d r i d , M a r z o 11 . 
M O T I N . 

Los empleados de consumos insulta n n 
á una mujer que trataba de pasar efectos 
sujetos á derechos, sin pagar. 

La multitud se congregó promoviendo 
nn disturbio y la guardia civil tuvo que 
intervenir para dispersar á los perturba
dores* 

L A C U E S T I O N S O C I A L 

Los fabricantes establecidos en el Ter 
superior han pedido al gobierno que les 
a7ude. 

Los trabajadores dan gritos de ''Viva 
la Revolución Social." Han salido tropas 
para restablecer la normalidad. 

Las fábricas continúan corradas. 
L O S C A R L I S T A S 

La prensa carlista ha comenzado nue
vamente á publicar artículos belicosos. 

W a s h i n g t o n , M a r z o 14. 

P O R B L F A L L E O I M l h N T O 
D B H A R R I S O N 

£1 Presidente He Kinley ha ordenado 
que se prohiba la entrada en la Ctsa 
Blanca á les curiosos y que á los que de
seen verle se les diga que el Presidente 
no está visible sino para asuntos urgen* 
tes. 

También ha dado nna proclama anun
ciando el fallecimiento del ex Presidente 
Benjamín Harriscn, y ordenando que se 
guarde luto oficial durante treinta dhs. 

A L O S F U N H R A L i B S 

El Presidente sale esta noche para I n -
dianopolis, con cbjeto do asistir á los fu
nerales del ex Presidente Harrison. 

I M T E I ) _ S T A T E S 
ASSOCIATEL PRESS SEEVICB.. 

New York, March 14 tb . 

H A R R I S O N ' S F U N E R A L O N 
S Ü N D A Y 

I n d i a n a p o l i s , I n d . , M a r c h 14 t b . — 
I t has been deo ided t h a t t be f u n e r a l 
o f t h e l a t e ex P r e a i d e n t B e n j a m i a 
H a r r i s o n , who d i e d i n t h i s C i t y yes t -
e r d a f , w i t l b e h e l d o n n e x t S n c d a y . 

O V B R T H I R "Y T H O Ü S A N D 
M B N M Ü R D E R E D . 

Pek in , C h i n a , M a r o h 14 t h . — T h e 
off ic ia l m v e s t i g a t i o n s show t h a t a t 
least t wo h u n d r e d a n d f o r t y F o r e i g n -
ers and over t h i r t y t h o a s a n d N a t i v a 
Coaver t s have been r n u r d e r e d i n C h i 
na as the outeome o í t h e recent C h i n -
ese Boxer t r oub l e . 

Q Ü B B N A G A I N S T K I N G , 

L l s b o n , P o r t u g a l , M a r c h 14 t h . — O n 
r e l i ab l e i u f o r m a t i o n i t i s s t a t e d t h a t 
Qoeen A m e l i a , the w i f a o f K i n g L u i s 
of Braganza , favora o e r t a i n re t ig ioua 
congrega t ions a n d enoonrages i t s de-
ve lopmen t despi te t b e lawa o f t h e 
Ü o u n t r y W h i c h p r o h i b i t t h e m , w h i l o 
the K i n g o f P o r t u g a l , her hnaband , 
opposes the o U r i c a l e l emen t s a n d i s 
disposed to be t o l e r a n t t o w a r d s t h e 
freemasons and t b e B n g l i s b pro tee t -
ants . 

N E X T N A V A L B A T T L B 
U N D E R T H E W A T E R . 

Parrs, F r ance , M a r c h 1 4 t h . — F r a n c e 
proposes no t t o a l l o w herse l f to be 
c a o g b t n a p p i n g a n d has made p r o v i 
s i ón to b u i i d t w e n t y t h r e e sabcuarine 
boats . 

F I L I P I N O S A F T E R A M E R I O A N 
G O L D . 

M a n i l a , M a r c h 1 4 t h . — T h i r t y band i t a 
made an a t t a c k o p o n a n ü . S. P a y -
master w h o w i t h $75 ,000 i n g o l d o o i n , 
AVAS b e i o g escorted b y t en men w h i l e 
en rente , be tween B a y o m b o n g aLC 
Ecbagoe , i n N o r t h e r n L n z o n . 

The band i t s were r o a t e d af ter ahar t* 
figbt and tbe U n i t e d S t a t ed funda 
were saved. 

One A m e r i c a n C o r p o r a l was killfc<i 
t he re in . 

i 
e f m ^ o <b mesa fmíoYÍ5lafico;verdaderemente PÜRS \\ 

Y^bFlínOñócuanfos saconoceit c?i ^ U B - A * j . 
Producto de loa afamadoŝ inedes de la Socií^j 

-DAD de COSECHEROS de 
E K £ B 0 r E L U S , e O 7 C U A S T C U A f t T e i ? G U S . 

U M I G O S estfPGOTAooRca cu u I S L A ocG/&A 
A L O N S O Cy f̂cHjN^ *w OFICIOS 64. 
c asi 1 

E N D R O G U E R I A S X" B O T I C A S 

Emulsión Creosotada de Eabell 
« S t t • y d i 
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M I T Í E R M _ D E E S P A Ñ A 

{ N O T A S D E V I A J E ) 

xovnr. 
( Continúa) 

Diciembre 29. 

Qaedno ea Valenc ia no pocos trofeos 
de la conquis ta . E l p r inc ipa l de ellos 
c e e l e e o a d o de don Ja ime I , q n e e e 
rocse rva en el presbi ter io de la Oa-
t e d r a l , al lado del Evaoereho, osten
t a n d o las barras de oro sobre fondo de 
goles . Svbre él se ha l lan ona enmo
hec ida espnela y e l freno del caba l lo 
qne montaba el Oonqniatador, t a m b i é n 
con la marca del b l a s ó n a r a g o n é s . E n 
la ip 'esia de San Vicente, m á r t i r , exis
te el P e n d ó n de la Oonqais ta y nna 
espada qne se sopone p e r t f n e c i ó al 
monarca. No he tenido t iempo para 
p -ocnr s r !a c o n t e m p l a c i ó n de otros ob 
je tos h i s t é r i c o s , y har to he tenido con 
a d m i r a r a!go de lo mucho que posee la 
c i u d a d y preconiza su ant igi i€dadr 
api en temples como en monumentos de 
o t r a clase. 

U n o de é s t o s , y de los primeros que 
he v i s i t a lo , es la an t igua Lonja de loa 
Mercaderes, que se ha l la en la plaza 
del Mercado, casi frente á la iglesia de 
J«8 Santos Juanes. Los moros qne po
b l a r o n esta o indad d ieron al comercio 

impor t anc ia que merece, y el edificio 
qoe cons t rnyeron para centro de sus 
operaciones es grandioso y severo, de 
forsna g ó t i c a , cou dos cnerpos corona
dos de almenas. S ú b e s e á su fastoosa 
por t ada por anchas escalinatas. O t r a 
por tada , t a m b i é n de severo aspecto, 
posee el edificio que da á la calle de 
Eogona r i . Ü o m p ó n e s e el i n t e r io r de 
tres naves, con majestuosa y elevada 
b ó v e d a , sostenida por esbeltas colom-
nas s a í o m ó n i o a s . I nmed ia to á ella, 
formando par te del mismo edificio, en 
l a par te a l ta , á que se l lega por snaha 
escalera qne se encuentra en el j a r d í n , 
e s t á n el T r i b u n a l y la J a u t a de (Jo-
mprcio. 

l í o es esta Lonja la p r imera que hu
bo en Va lenc i a , y s in embargo, data 
su o o n s t r u o o i ó n del s iglo X V ; pero se 
a d m i r a por los in te l igentes como uno 
de los mejores monumentos de a r q u i 
t e c tu r a c i v i l que hay en E s p a ñ a . D i 
ferentes ent re sí son los tres cuerpos 
que comprende el edificio. En carac
teres g e r m á n i c o s lóese en l a t í n en la 
sala de c o n t r a t a c i ó n , lo que signo: — 
í;(Ja8a famosa soy, en quince a ñ o s edi-
"fieada. Compatr ic ios , p robad y ved 
" c u á o bueno e? el comercio, que no lle-
• 'va el fraode en la palabra, qne j u r a 
" a l p r ó g í m o y no le fal ta , que no da sn 
"d ine ro con usura. E l mercader que 
" v i v e de este modo r e b o z a r á en r i q u e 
z a s y g o z a r á , por i r t i m o , la v i d a 
" e t í T n a . " — N a d a , m á s hermoso que la 
s ign i f i cac ión moral que se encierra en 
esas palabras. 

E n el cuerpo centra l de este edificio, 
coya p lan ta baja la cons t i toye la c a 
p i l l a , h á l l a s e la torre , que s i r v i ó de 
c á r c e l á los mercaderes quebrados. 

Es te monumenta l edificio se man t i f -
ce firme: só lo han sufrido deterioros 
los rosetones calados y las molduras 
de sus puer tas y ventanas, y no c i e r 
tamente por las in jur ias de l t iempo, 
sino por las v io is i tndes de la goerra , 
que nada respeta. Cuando l a guer ra 
de s n o e s i ó n fnó conver t ida en cuar te l 
la Lonja de Mercaderes, y entonces 
bobo de s u f r i r el edifioto estos d a ñ o s 
I r reparables . 

Y ya qne he hablado de la Casa del 
Comercio, jus to es consignar u n re-
cnerdo á o t ro edificio an t i guo de V a 
lencia: la casa de la D i p u t a c i ó n del 
Reino, hay Aud ienc i a T e r r i t o r i a l . H á 
llase s i tuada j a n t o al pintoresco j a r d i n 
cons t ru ido en el solar que o c u p ó la a n 
t i g u a y des t ru ida casa de la o indad. 
F o r m a su cuerpo p r inc ipa l nna f o r m i 
dable y elevada t e r re cuadrangular , 
m á s preciada por los recuerdos qne 
g n a r d a qne por BU aspecto. A l l í e s t á , 
casi siempre cerrado é inaccesible á la 
inves t igadora mi rada del viajero, el 
S a l ó n de Cortea. Nada existe parecido 
en E s p a ñ a , n i foera de E s p a ñ a t a m 
poco,—dice don Teodoro L l ó r e n t e , — e l 
galano h i s r o m d o r de esta t i e r r a . Ca
sar t o s umbrales, es retroceder tres
c ien tos a ñ o s , t rasladarse de improviso 
a l s iglo X V I , penetrar de pronto , no 
en los hoy rninoaos, sol i tar ios y aban
donados a l c á z a r e s de aquellos t i em 
pos, sino en la regia c á m a r a de la D i 
p u t a c i ó n F o r a l de Valencia , sorpren
d iendo á ios representantes del reino 
en la solemne d i s c u s i ó n de sos graves 
negocios, tales como la p i n t u r a que de
cora este s i t io los ha presentado. 

Vengamos ahora á l a moderna Casa 
de la C iudad , ya q u e l a an t igua la p r i 
m i t i v a , la solariega, fué des t ru ida y 
en su solar, cont iguo á la casa de la 
D i p u t a c i ó n , solo queda un j a r d í n . N i 
fué cons t ru ida con ese objeto, n i et 
edificio d ig r o de ¡a r e p r e s e n t a c i ó n pe-
p o l a r de la tercera c i u d a d de E s p a ñ a . 
H á l l a s e Ins ta lado el A v u n t a m i e n t o en 
l a C a s a - E n i r í ñ a n z a que e r i g i ó el arzo
b ispo Mayora l para e d u c a c i ó n de m i l 
n i ñ a s pobres, que han « ido relegadas 
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A SANGRE Y FUEGO 
KOVKLA IIISTÓEIOA POLACA 

POR 
E N P I Q U E S I E N K I E W I C Z 

( F i t » Develo, pobMcfcria por la casa ed l tor ía 
M i »cc i , í e vende en la "Mcdctna Hae»ia," O:.upo 
ttúmero lb5.) 

(CONTINCa) 
Sche tuok i , en vez de ooutestar, d i ó 

n n p u n t a p i é al c a b i l l o de l insolente, 
h a c i é n d o l e sal tar para a t r á s . 

E l cabal lero lo de tuvo y es tuvo á 
p u n t o de lanzarse sobre el of ic ia l , pero 
le contuvo la voz imperiosa de la p r i n 
cesa: 

— Bngao, ¡ q u é es eaot 
L a l lamada l i izo efecto. Bognu hizo 

da r media v u e l t a á su cabal lo y fué 
bacia la princesa. 

— ¿Q j é ha s i d o ? — r e p i t i ó é s t a . — A 
cué r r t i i t e que estamos en Raalog y no 
en Pereslav ó en Cr imea. Ve de des
cub ie r t a ; estamos cerca del bar ranco 
y no ee ve. 

Sche tnck i estaba sorprendido ó i r r i 
t ado . Era evidente que B^gua le bus-
caoa quere l la ; pero, ¿por qué» ¿ C ó m o 
explica-" ^que l impensado ataque? Se 
l e o t n r r i ú e! pensamiento de que po
d r í a aquello p roven i r de la j o v e n y ae 
c o n f i r m ó en ello v i é n d o l a p á l i d a como 
c u c a d á v e r . 

al segundo piso de la casa, mien t ras 
en sas o r o g í a s , bajas de techo, se aco
modaban las oficinas municipales . E n 
su a rch ivo se gua rdan el r e l i c a r i o de 
San Jorge, la Real S e ñ e r a de Va lenc ia 
y el P e n d ó n de la Conqu i s t a ; tres jo 
yas de inest imable va l e r . 

{Oontinuará.) 
REPÓRTER, 

L i OIMOS DE VílINCH Pl 

C a a s d o de n t u e í r i p<tria por los CODQOCB 
Vibraba ei *6a guerrero da los olarioes , 
V de «us aoblea b j » la s iogre brava 
EUár i l eo loa campo* aa derramaba; 
P j r q u j d ti tki \ \ triat ft tras loa horrores , 
A l coQtemrUr es e U tinta sos maDoj 
Not bao coa vergiieata que eraa hermanos 
D e l lidiador TJ i c i l j los veaaadjraj ; 

d ma el canto da ua are triste y doliente, 
S j f jcado entre el raido qae a l i a el torrente, 
Como de b j i q ie r a e i u q i ^ j * exbaiftda, 
Dol vi tato deso da 7 a! viento dada; 
D e l c 'm JO de la l a c h a sobre la a r e n a 
Q í e ensangrientan los geaios de l a discordia, 
Mientras las btUa silban j el bronce t roe ia . 
Se a'sa ana voz qne clama: ¡ Misericordia; 

E o la «ombif 1 f i lda del alto cerro, 
M í e s ru » qne unt c i r o a a ci'3e de hierro. 
A! . i J del -M >i i t i :ório , en 0070 loma 
Se abre nn v a l c i a qa« a r r o j i can ieota p'omo, 
O •• f n a ) p i b ' a choz' , sencilla y blanca, 
Nido de golondrina rb Uico y bra-t«, 
C n y a po«rU, al herido soldad'), f ranca , 
J u m á para c«r.-arid sus gaznes maeva . 

Campestres fl >recillaa s >n el a d i r a o 
D a '.a easiti blanca de aqnJ! CO i t j r a o ; 
Nadie ds sus l iuJero' o^rca transita 
Qi<) nn bendiga el nombra del qne la b ib i t i 
Y ea que, dead* qua al vienta ae ¿ > ea E i p i u . i 
E l estandtrta negro de la dtsoordla. 
D a la d irída choza de la m n o u u * 
¡jale la voz q u clama: ¡ M u e r c J¡'iial 

Pronto la paz ansiada l!e?ar d»l>:a 
Y el triunfo era esperadn que la traer ía . 
¡Ya ae acero» la bar . ! Y i n bronce estalla, 
T a co:ulenta la r a i a ¡i ial bata'1» 
Y a en guerrilla despliegan les baialleoes 
A l cla-nor eatri ¡ ec ta de la c o r r o í a , 
Y marchan al g i l jpe los escuadro í e s 
Del monte por la abrupta cea .iaate escueta. 

[Ay de las pobres madre.-' que en las m^ntiu »« 
Tienen les ped^ritoa de m entra&atf . . . . 
¡ \ y de la dalca uovi q-w 1 j a i t a capera 
Uui'g > al que sn mano le prometiera. ' . . . . 
N.) v > l v e r á t i ! . . . . Da safio, a i sano heaokido, 
E i r l o s coa los vaporea de la discordia. 
V a n á morir, sin que antea llegue á aa aido 
Ea& acento que c iar ía: ¡Si s i r i c a r d L ! 

E n la cW)cita b 'an ia del m m i é i n c a l i ó 
D j j d í á l a p*tria riada sagrad > culto. 
Del am >r de sos b'Jos ai dulce amparo, 
Viv V.li ich, •! ti >rno poat i eu^karo, 
AUf f j * d »nde, alegre, cantS o*,ros dfas 
D a l ho^ar los encantos y los amorea, 
D e loa campestres ha i es las harmnatai , 
D e "Coccheoi" IJS ojos faaci jadorea. 

A l ' í dnnds abrasarte ei i t ió ea l a l lama. 
I) jai alio do los t i >l6s, q 13 al pnota i ¡1 ira »u 
A l l í donde aa n ó m e o ti J;Ó jonoro 
Casnadaa do poeaia de ritmo de oro 
Mas, muerta la ventora, por qne suspira. 
Sepa tado ea la hoguera da la discordia, 
Y 1 no ti mo m i s cautos a i blanda l ira 
Que ana plaga 11 eterna: ¡ M í s a t i a i r d i ; 

C i t s r a t s s da sangre preei i t a í a s 
Ruedan de loa ot-tros i iaa c a ñ a d a » , 
Y desde las caQadas á loa oteros 
Sue'toj vaporea roj i s trepan l i a r o s . 
Como an antro la tiarra se abre aombrí» , 
Como una farja el cialo rayos des i ta , 
IT ere como ana e.pada la luz dal día. 
E l i i . e c o j i o faego calcina y mata . 

' ;1tra ver á la pnort» de mi v vi and 1 
Ruge la ma'de' i la civil cont e ids! 
Venid y orad Oanmigo, tn's pobres niños 
¡Dioa acepta y o imprendi vasstros oartQ) ! 
Ved, SMÍ >nc « da nuavj ia horrenda lu iba; 
Suena otra vez el g itn da la discordia. 
¡O ad por los q a e q a « d v ! Di JS q a » os »a neb ^I 
l 'endri de IOÍ q^e maarea misjricordia! * 

D i o Vi in^h, y rjnoo. dal negro fuerte. 
Cantando por los airea himnos da masrte. 
TT 1 proreatil av^nzi qa < b 1 n ta l a eb iz 1 
Y al miisro pneta hiere y destroza 
Aqnal la bala al t u a f j , por ña. daj i . l a . 
'•( so' d é l a viotona rafulga santa 
Y el vjnsfrdor, tranqnilo, los lauros pide 
Q u e e i vencí lo, insepaito, regó coa il mi,,: 

¡"Juerra civil f ineit ! D ; 1 \d s o m b r í a 
A enyo espectro a-ía ti jtabl». la patria mi ! 
Castigo de lo . b-mbrea y las ideas. 
Pues no respetas nada, ¡ : 1: '¡t . seas! 
T a de Vii inch Isa quejas h is des i lo 
E 1 qa > da ti ¡ uploraba paz y concordia; 
Y a q i o d a l p^bra vate DO II bas tat i lo. 
Nad:a ta tenga nnucs miseric?r1ta ! 

MAXÜEL Guanos v ENRIQDE¿. 

( ) L a prenaa de Mézi.-o reproduce hoy, recor 

dando el h lo jno i da San.Se^asti iD. esta postia, que 

sn autor eaoribiá volando el c a d á v e r del insigne 

poeta eá kaio, Vi . inch. maarto por la úl t ima gra

nada qaa disparó e! ejS'cito carl is ta t o t r s la bella 

ciudad donosMirra en 1"76 
N. DE LA R. 

B ü g r t n . en t re tan to , obedeciendo U 
orden ae ia princesa, galopaba j a h 
l a cabeza de ¡a c o m i t i v a , y ella, m i 
r á n d o l e galopar, d i jo en voz b*ja , pero 
no l a m o que no lo oyera el t e n i e n t e 

— ¡ C a b e z a caliente! ¡ E i u n verdade
ro demoniol 

— ¡ D e a i d nn l o c o ! — r e p l i c ó Sohetuo 
k i , con tono de d e s p r e c i o . — ¿ l á s t á a l 
servic io de vuestros h i jo s ! 

—¿QQÓ decid! Es el teniente coronel 
Boguu , amigo de mis hijos y yo lo con
sidero Ci.mo si fuera hi jo mío . ¿ E s po
sible que no h a y á i s oido hablar de élf 
Todo el mnndo le conoce. 

E i nombre era bien conocido de 
Schetucbi , pnes de con t inuo resonaba 
por ambas or i l las del D n i é p e r . Loe 
ciegos y l isiados can t aban sus haza-
fias por ferias y mercados. Pero lo 
que nadie sabia ea de donde v ino . Sa
b í a s e t a n só lo que era h i j o de la este
pa: el D n i é p e r , las ca ta ra tas y C io r t e -
mrjlik con sos laber intos , sos rocas, 
sns barrancos, ena c a ñ a v e r a l e s , eran 
su cuna. 

E n t iempo de paz, B o g o n iba á ca
zar y pescar, r e c o r r í a las o r i l l as del 
D n i é p e r medio desnudo; pasaba á ve-
oes meses enteros ea l a selva. Ser
v í a n l e de escuela lo» Campos Salcojes, 
ios asaltos á las ye_ ladaa de los t á r 
taros, las emboscadas, ¡ a s r i ñ a s , las 
i r rupc iones en los pueblos de la costa. 
Pasaba el d í a á caballo y la noche j u n 
to ai fuego en la estepa. 

F u é bien pronto caad i l l o entre todoa 

LA BECETA DE UN REY 
U n hombre senci l lamente ves t ido se 

paseaba nna noche por las calles de 
Viena. U n n i ñ o de diez a ñ o s se preci
p i t ó hacia é l , exclamando: 

Por p iedad, s e ñ o r , dadme dos flo
r ines. 

¡Dos florines!—replicó sonr iendo 
aquel á quien sa h a b í a d i r i g i d o casual
m e n t e . — ¡ D o s florine»! y ¿ q u é vas 
á hacer con el los! 

¡Ay de mí , s e ñ o r ! M i m a d r i ha 
c a í d o enferma esta noche y necesita 
u n m ó d i c o y medioinas, y yo no p o d r é 
tener todo e s t o — a ñ a d i ó el niü"» oon i n 
genuidad—por menos de dos florines. 

Bres t á el que la cu idas ! 4N0 me 
hablas de t u padre! 

M i padre m u r i ó hace tres sema
nas. 

— « E n q u é se ocuoaba! 
T e n í a nn p e q u e ñ o comercio de f ro 

tas y estaba muy contento. Pero un 
d í a q u e d ó completamente a r r u i n a d o 
por nn amigo por qu i en hab ia sa l ido 
fiador, y ha muer to de pena. 

— ¿ D ó n d e v i v e t u madre ! 
Bn aquel la cal le juela de l a dere-

cha. n ú m e r o 5J . en el tercer piso. 
—Toma, a q u í tienes lo^ d o f florines 

qne me p e d í a s . 
El n i ñ o d i ó las grac i i s y c o r r i ó en 

busca de un m é d i c o ; y el buen v i e o ó s 
«e d i r i g i ó hacia la c»pa dw la pobre 
viuda, á la qne e n c o n t r ó p á l i d a v e n 
ferma en su lecho, en oo tnp-n l í a de 
ona n e n u b ñ » que la c o n t e m p l a b a Üc-
rando. 

— Y o soy—.la d ü n — e l ir-édico l lama
do por vuestro hijo; decidme lo que 
t e n é i s . 

L a r obre mojer le re f i r ió que esta
ba eonstantHrnente ag i t ada , y t a n d é 
bi l que no p o d í a l e v ^ n t t r s e la la cama 
V T r a b a j a r para dar de comer á sus 
hi jos. 

B v i d e n t e m e n t ' » , su enfermedad p ro 
v e n í a de las i nqo i e tndes y privaciones 
qne le causaba su pobreza, de sus te 
mores por el po rven i r , de ^ns a g o n í a s 
raatornaies. A s í lo p e n s ó a l menos sn 
oa r i t a t ivo v i s i t a d o r . 

Vues t ra s i t u a c i ó n f x i g f — l e df jo— 
remedios par t icu la res qne voy á p r f s -
or ib i res . ¿ T e n é i s por a h í nna p l u m a y 
n n pedazo de pape l ! 

— S I , en esa mesa que hay á vues 
t r a espalda. 

E l e s c r i b i ó nnas l í n e a s y la d i j ^ r 
—Calmaos; eatr iy seguro de que mi 

reoeta os h a r á bien. 
Y s a l i ó . U n momento d e s p e é ] l le

gaba el n i ñ o , g r i t a n d r : 
—A'egraoe , quer ida madre , he en 

centrado na buen señ ' r que me tea 
dado dos florines, y he v i s to u n m ó d i 
co qne va a ven i r en seguid*. 

— Bl m é d i c o ha ven ido ya—le con
t e s t ó l a madre—y h a e s o r i í o on un p r -
papel el remedio que debo t o m a r . M i 
ra lo que es. 

L n i ñ o c o g i ó el papel y l e y ó lo qne 
signe: 

" E l tesorero del palacio impe r i a l 
p a g a r á i nmed ia t amen te al por tador 
de este b i l l e t e la soma de doscientos 
florines. 

Jotét emperador." 
Era , en efento, e) emperador J o p é 11, 

el h i jo de M a r í a Teresa, el hermano 

de M a r í a A n t o n i e t a , el que h a b í a es
c r i t o aque l la receta, y no ee h a b í a e-
quivocado- B l remedio fué e f i c a c í s i m o . 
L a pobre v i u d a , l i b r e de cuidados, se 
repuso m u y p ron to , y pocos dias des
de la v i s i t a de aquel m é d i c o i m p r o v i 
sado se ha l laba ins ta lada con sus dos 
n i ñ o s en una t iendeoi ta de f ru tas que 
t e n í a un aspecto muy agradable y que 
contaba con una buena cl ientel i» . 

GLOUTZ. 

TRANSFUSION 
h% t r a n s f u s i ó n de la sangre, ó de 

mater ia o r g á n i c a , para el t r a t a m i e n t o 
de algunas enfermedades es hoy nna 
verdad probada y ra t i f icada por los 
doctores de todos los p a í s e s qne a l 
estudio da las ciencias han dedicado 
largas y profundas v i g i l i a s . 

E n el Dioc ionar io t é c n i c o de G o l d , 
se exol ica qne la t r a n s f o s i ó i ha s ido 
pr í>ot ieada para t r a t a r ciertas enfer
medades febriles, o r e j é u d o s e qne la 
sangre de un convalesciente de aque-
Mas enfermedades coatiene an a n t i t ó -
xioo. 

Sentados los precedentes antea d i 
chos, es de sugerirse que p o d r í a resul
ta r lo mismo para el t r a t amien to de la 
fiebre amar i l la , la cual es una in fec 
ción especial que ataca á determinados 
ind iv iduos , lo que DO resol ta con res
pecto á las d e n is qne no hacen d ia t io -
f íón a lguna en los atacados. 

Ent re los hombres como en los ani
males se puede observar exis ten seres 
refractarios á determinadas infeccio
nes, h a b i é n d o s e logrado por la ciencia 
extraer efijaces a n t i t ó x i c o s de aque
llos qne son inmunes para comba t i r 
determinadas epidemias, como el v i r u s 
vacuno, el de la d i f t e r i a , rabia , e t c é 
tera, etc. 

Bl microbio que produce la fiebre 
amar i l la a ú n no ha podido ser compro 
bado de una manera c ier ta , á pesar de 
]06 muchos estudios he. hos para con
seguir ese objeto. E l ü t i m o adelanto 
de impor tanc ia y probado hasta la 
evidencia es la t r a n s m i s i ó n de la fiebre 
amar i l l a por conducto del mosqui to 
que tiene picado Á un paciente de 
aquella enfermedad; lo cnal sienta el 
i r re fu table precedente de qne la san
gre es el agente p r i n c i p a l , pues de e l la 
so extrae y por ella se t rasmi te el t ó 
xico que produce la i n f ecc ión . 

Si el a n á l i s i s m i c r o s c ó p i c o de la san
gre qne contiene el insecto infectado 
no demuestra la exis tencia de microbio 
alguno ¿00 p o d r í a descartarse ia t e o r í a 
d e q u e la fiebre amar i l l a se produce 
por los bacci lus! 

Y no debe alegarse como excusa que 
ia ciencia 1 no dispone de ia prepa
r a c i ó n q u í m i c a especial ó del i n s t r u 
mento necesario para descubr i r este 
bacciius X ; porque es mucho m á s razo
nable a d m i t i r qne cuando se poseen 
medios c ien t í f i cos para observar la 
existencia de los otros bacci ius , si la 
ciencia es impotente para descubr i r el 
microbio pa r t i cu la r que produce la fie
bre amar i l l a , apesar de haberse podi 
do localizar sn t ó x i c o a l pun to m á s es
trecho de estudio que es ia sangre del 
mosquito; pues por todas estas razo
nes es roncho m á s lóg ico suponer qne 
la fiebre amar i l l a no es p roduc ida p o r 

ANTÍGÜA C I S i DE J . VAILÍJ 
La mw siFíiia i Trajes, Alirips F ü a i s íe ráje. 

Ahr gos castor forrados con piel. 
A brizos castor con forro de Una. 
Abrigos castor con forro de seda. 
R usos cruzados con esclavina. 
Gabanes cruzados, de Astracán. 
(J abanes de mucho abrigo y eco

nómicos. 

m m m mm: « l e s 

Mantas de viaje; Cuellos de piel; Bufandas de lana: 
Guantes de casimir, y toda clase de ropa interior. 

ANTIGUA CASA D E J . V A L L E S . 

Mas "barato que 70, Nadie 
S A N R A F A E L , 14 

y* 
« 5 - 1 2 

sos c o m p a ñ e r o s , s o b r e p a j ó en aodaui i 
á todoí». Era capaz de a tacar coa s ó l o 
cien hombres á B a c i r a r n i y pegar le 
fuego ante los ojos del K h » o . Q l i 
maba ciudades y aldeas t á r t a r a s , ex
te rminaba loa h •bi tantes , a taba p r í c -
uipes y siervos á l a cola del caba l lo , 
l legaba como la t empas ta i i , pasaba 
como la muer te . 

A l g u n a s de sus expediciones e ran 
verdaderas locuras. Hombres menos 
temerarios, m á s cuidadosos que é l , m i -
r í a n empalados ó ahorcados en S tam-
bul ; ét s a l í a i n c ó l u m e da todas las em
presas y r e c o g í a r ico b o t í n . Se d e c í a 
qne en loa oafiaverales del D n i é p e r te 
n í a esoondidos grandes tesoros. 

Se le h a b í a vis to , ves t ido de damas
co y brocado, ensuciarse de a l q u i t r á n , 
para demostrar á sus cosacos el des
precio de la riqoeziS. E n n i n g ú n pun
te p e r m a n e c í a mocho t iempo. A veces 
s e j n n t a b a con los zaparoghoa, ot ras 
haofa v i d a de anacoreta en la estepa. 
SeSor OOD los sofiores, cosaco con los 
cosacos, caballero con los caballeros, 
vagabundo con loa vagabundos, a lgu 
nos l e n í a n por loco, otros le r epu taban 
hé roe ; él mismo no s a b í a sino que ama
ba el pel igro que proporc iona la gue r ra 
porque engendra la g lo r ia . 

S ^ b í a Scbetucki qu ien era B o g n n ; 
ei habia fingido ignora r lo era para de
mostrar su desprecio. C o m p r e n d í a que 
da querel la con el cosaco no p o d í a ter
minar de aquel modo, y val iente y fuer 
te, huUsee lanzado en caballo con t ra 

B i g a u á no estar a l lado de la pr inca-
s i ta . 

L a caravana h a b í a pasado ya el ba
rranco, y entre la n ieb la cente l leaban 
las looes de Raslog. 

I V 

Los K u r z e v i k , s e g ú n t o l a s las apa ' 
r iendas , d e s c e n d í a n de R u r i k . De las 
dos ramas pr inc ipa les , nna v i v í a en 
L i t o a n i s , o t ra en V o l i n i s , hasta q u d el 
p r í n c i p e Bas i l io fué á establecerse m á s 
a l l á del D n i é p e r . Perteneciendo á los 
numerosos descendientes de la segun
da rama, y no queriendo permanecer 
en la pos i c ión subal te rna á que i n d u 
dablemente se hubiese v i s to condena
do, e n t r ó a l servicie del p r í n c i p e M i 
guel Visnevesoo, padre de famoso Je
r e m í a s . 

E o premio á sus grandes servicios , 
el p r í n c i p e le c o n c e d i ó las t ie r ras de 
R*slog, que eran muy f é r t i l e s . Oonver 
t i do al catoliciemo, se c a e ó c o n una se-
fiora a n í t r i a c a que al cabo de un a ñ o 
fué madre de Elena y m u r i ó de par to . 

E ra un hombre de g r a n v o l u n t a d y 
e n e r g í a . A c o r d ó s e de su hermano ma
yor t b n s t a o t i n o , que v i v í a casi pobre 
en V o l i o i a y l levó á Ras log con su mu-
jer v sos cinco hijos. 

V i v i e r o n a s í loa dos K o r z e v i k basta 
1634, en que Baei l io m a r c h ó coa el rey 
Ladislao hasta bajo los muros de Smo 
lensk. Al l í o c u r r i ó el heoho que la q u i 
tó honores y v ida . Se h a l l ó una ca r t a 

bacci ius , sino qne é s t o s son los r e s u l 
tados de la in fecc ión . 

L a fiebre a m a r i l l a t iene por cansa 
p a t o l ó g i c a la in fecc ión del a i re por 
mater ia s é p t i c a , m á s peligrosas en los 
p a í s e s t ropicales , cuyas emanaciones 
f é t i d a s producen el pa ludismo entre 
ios na t ivos y entre loa e x ó t i c o s no ac l i 
matados prodnee aquel la enfermedad 
y la desarrol la á sn mas a l to grado, el 
icteroa agudo, que crea entonces los 
bacciius io terv ides que el D r . Sanarel ly 
ha encontrado en sus estudios de los 
c a d á v e r e s de fiebre amar i l l a . 

Los m é d i c o s p o d r á n observar que la 
fiebre a m a r i l l a hace m á s estragos, y es 
m á s grave cuando ataca i nd iv iduos de 
c o n s t i t u c i ó n robusta y sana. E x t r a n 
jeros na t ivos de p a í s e s meridionales y 
hab i tuados á v i v i r en locales f ís ica
mente malsanos y en aquellos puntos 
t a m b i é n donde no se observan con 
propiedad las reglas de sanidad, estos 
extranjeros sostienen nna a c l i m a t a c i ó n 
re la t iva , que deb i l i t ando sos fuerzas 
naturales por las emanaciones e é o t i c a s 
del ambiente en que v i v e n , loa hacen 
menos propensos á contraer la fiebre 
amar i l l a de los t r ó p i c o s , y en caso de 
contraer la infecc ión é s t a se manifiesta 
muy benigna, casi c o n f u n d i é n d o s e , en 
muchos casos, con el pa ludismo del 
na t ivo , ó fiebre de a c l i m a t a c i ó n . Pa ra 
este caso p o d r í a aplicarse la paradoja 
de que en u n terreno e s t é r i l no se de
sarrol la u n á r b o l con el v igor y l o z a n í a 
que en un terreno fé r t i l . 

En cambio loa na t ivos de p a í s e s al 
Nor te , que v i v e n en cl imas que no per
mi ten con t an t a abundancia el desa 
r ro l l o de mater ia s é p t i c a y cuyo am 
biente es re la t ivamente puro , estos i n 
d iv iduos se desarrol lan f í s i c a m e n t e en 
todo sn v igo r , as í qne cuando emigran 
á p a í s e s donde exis ten grandes focos 
de in fecc ión por la mater ia p é p t i c a qne 
produce la t empera tu ra y condiciones 
locales, envenenando el ambiente que 
se respira, aquellos i nd iv iduos sufren 
nna grave a l t e r a c i ó n en sos organis
mos que t iende al desarrol lo de la i n 
fección, por contener m á s can t i dad de 
c o r p á s o u l o s s a n g u í n e o s y ser v i r g e n á 
semejante a t m ó s f e r a , conc lorendo por 
presentarse la enfermedad fiebre ama
r i l l a ó ic terns grave . 

L a causa de la i n m u n i d a d puede 
a t r ibu i r se á va i jos motivos , mas todos 
entre sí t ienen estrecha r e l a c i ó n . 

Puede acontecer qne por la a c l i m a 
t a c i ó n de una persona por largo t iem
po en na p a í s infectado, y en la sangre 
de los nacidos y cr iados en el mismo 
p a í s , se formen en aquellos sistemas, 
elementos, en forma de microbios , pa
r á s i t o s 6 o t r a sus tancia qne nos pre
serva de contraer determinadas epide
mias como l a de la fiebre a m a r i l l r . 
Puede t a m b i é n suceder que por l a san
gre que nos han t r a n s m i t i d o los espa
ño les nuestros antecesores, que sufrie -
ron y sobrev iv ie ron á dichas infeccio
nes, hemos heredado en nuestras faeo-
tes s a n g u í n e a s un a n t i t ó x i o o que cons
t i t u y e la i n m u n i d a d , siempre qne se 
mantenga la a c l i m a t a c i ó n ; ó por ú l t i 
mo, y e s la t e o r í a qne m á s me inc l ino 
á sostener, y es qne el h á b i t o de v i v i r 
en una a t m ó s f e r a infeccionada, v a ac l i 
matando y envenenando el organismo 
hasta hacerle inmune á ana in fecc ión 
del c a r á c t e r de l a q u e nos ocupamos. 

Cua lqu ie ra que sea la canea de la 
i n m u n i d a d , es un hecho probado por 
experiencia y por modios e sc i en t í f i aos , 
que no hay e/ecío sin causa y que por 
lo t an to la i n m u n i d a d debe tener sn 
causa y que é s t a debemos buscar la 
para ap l ica r la á los que no son i n m u 
nes. A s í como se han obtenido e f i i a 
ees a n t i t ó x i c o s de d i s t in tos animales 
inmunes, para combat i r ciertas deter 
minadas enfermedades, que se han 
mencionado anter iormente , a s í como 
t a m b i é n hoy se prac t ica con los m á s 
br i l lantes resultados la Organote rap ia , 
debe exper imentarse por medio de la 
t r a n s f u s i ó n de i a s ^ n g r e d e un conva 
lesciente de fiebre amar i l l a á r n o ac
tua lmente sufriendo de el la , ó por me
dio de infecciones b i p o d é r m i c a s de s*-
m m de na t ivos blancos ó de color, 
c u i d á n d o s e que é s t o s sean i n d i v i l o o s 
de reconocida sa!nd; en fin, p rac t ican
do todos los sistemas de t r a n s f a s i ó n 
que expl ica la ciencia, d i rec to , ind i rec 
to y r e c í p r o c o , etc., etc. 

L a cansa de la i n m u n i d a d e s t á en la 
sangre, b o s q o é m o s i a a l l í y veremos 
SUS resoltados. 

FRANCISOO QDINTANÓ. 

E l T E S M f i T f l OE e D I , 
Sint iendo que l l egaban y a los ú l t i 

mos d í a s de su v i d a , V c r d i hizo testa
mento en Mayo del a ñ o pasado. Ab ie r 
to en Busseto el Io de Febrero , aparece 
en él como heredera nn ive r sa l l a sobri
na del g ran m ú s i c o , M a r í a V e r d i , ca
sada cou A ibe r io Car re ra , de Busseto. 

Las p r imeras disposiciones del tes
tamento son legados para los asilos de 
G é n o v s , que ascienden á 50.0(10 l i rae; 
á 8na o r i sdos, 4.100 para cada n n r ; u n 
reloj de oro al doctor A n g e l o Car ra ra , 
y todas ana a r r a l a para el hi jo de ó-ít j . 

d i r i g i d a al comandante raso y firmada 
y sellada con el sello del p r í n c i p e . L a 
t r a i c i ó n de un hombre t a n caballeresco 
y va l ien te a s o m b r ó á todo el monde; 
pero la prueba era patente para los jue
ces. E n vano a r g n l l ó el p r í n c i p e que 
ni h-tra n i firma eran de é l . E l sello no 
m e n t í a . 

Se le c o n d e n ó á perder honor y v i d a , 
y si s a l v ó la ú l t i m a fué apelando á la 
fuga. F a s ó por Ras log recomendando 
á so hermano que cu idara de Elena, y 
d e s p u é s no se supo m á s de é l . Unos 
d e c í a n que h a b í a muer to peleando con
t ra los alemanes, otros qne con t r a los 
t á r t a r o r ; pero á pun to fijo no se supo 
nunca nada. 

Como sucede siempre en tales casos, 
al cabo de poco t i empo nadie se acor 
daba ya de é l . S ó l o se v o l v i ó á hablar 
cuando, mucho t iempo d e s p u é s , se des-
c u b r i ó su inocencia. Se a n u l ó el fa l lo , 
se le devo lv ie ron los honores de que 
nunca faé i n d i g n ó , y el p r í n c i p e Jere
m í a s se a l e g r ó mocho de la d e c l a r a c i ó n 
que hizo un saldado, l lamado Kupse-
v i k , qu ien en su lecho de muer te con
fesó haber escri to la car ta y s e i t á d o l a 
con nn sello qne h a b í a encontrado dias 
antes. 

Elena se c r i ó en Raslog bajo Ies afec
tuosos cuidados del t ío . T a n só lo cuan 
do m u r i ó é s t e fué cuando empezaron 
las angust ias para la joven . L a v i u d a 
del p r inc ipe Cons tan t ino era una mu
je r de c a r á c t e r orga lioso y domtnan te 
que tan só lo sabia domar su marido. 

A l hosp i ta l de V i l l n n o v a todos los 
fondos y r en t a s del 0 « 8 t e l l a z z o , que 
bastan y sobran para mantenerle, s t ñ a . 
l a n d o el sobrante para atender al as i 
lo de nifios de Cr rmagg io re . 

A l M o n t e de P iedad de BosFeto le
ga loafondos y rentas de Santa A g a t a , 
s e f i a l á n d o l e la o b l i g a c i ó n ds entregar 
10.000 l i ras anuales al hospi ta l de B u 
sseto; 1.000 al asilo de n i ñ o ^ 30 á ca 
da uno de los pobres de Ronoo'e, el 
pueblo donde n a c i ó , r e p a r t i é n d o l a s 
todos los a ñ o s el d í a 10 de Nov iembre , 
y una p e n s i ó n de 70 l i ras mensuales' 
para les j oven es de Busseto y de V i -
l lanova que ee ded iquen á estudios 
a g r í c o l a s . 

A sus parientes, p r imos y p r imas , 
casi todos lejanos, deja los fondos y 

rentas de P iao tadoro , que son conside
rables; á su c u ñ a d a Ba rbe r ina S t r ep . 
pMi i el usufructo de otaa finca, cuya 
propiedad reserva para una h i j a de 
M a r í a V e r d i . 

A l asilo de m ú s i c o s pobres que fun
d ó á sus expensas en 1.800, lega ea 
p r imer t é r m i n o 50 000 l i ras de r e n t a 
consolidada y 25 000 de ren ta i t a l i a n a 
al por tador; todos sus derechos de 
autor; nn ere i i t o de 200,010 l i r a j coa
t a r la caea Ricordi , (que por convenio 
rec tan un i n t e r é s del 4 por 100, y en
t re otras cosap, el g ran piano E r a r d y 
sus recuerdos a r t í s t i c o s , 

Vienen d e s p u é s legados de a f ecc ión 
á var ios amigos,y servidores. 

Expresa su deseo de que se le entie
r ro en M i l á n en el o ra to r io del A s i l o 
de A r t i s t a s ; de que sus funerales sean 
m o d e s t í s i m o s , a l de spun ta r la au ro ra 
ó al toque de A v e Marícv; pero s in 
cantos n i orquestas. 

Es ta es la ú l t i m a v o l n n t a d del g ran
de bembre que l o g r ó algo m á s que 
una modesta fo r tuna y t u v o el g r a n 
placer de disponer de e l la r e p a r t i é n 
dola en t re los m á s desamparados. 

Ü E G h ' m CIVIL. 
Marzo 1 3 . 
N A C I M I E N T O 3 

D I S T R I T O N O R T E : 

l hembra, blanca, legítima. 
1 hembra, blanca, natural. 
1 varón, blanco, natural. 

D I S T R I T O S D B . 

3 varones, blancos, legítimos. 
3 hembras, blancas, legít imas. 

D I S T R I T O B S T K : 

1 hembra, mestiza, legít ima. 
D I S T R I T O O E S T E . 

2 varones, blancos, legítimos. 
1 hembra, negra, natural. 
1 hembra, blanca, legít ima. 

M A T H I M O N I O S 
D I S T R I T O OESTE; . " 

Manuel González y Fernández , con M f 
Francisca Juliana Zayas y Fernández , blan
cos, 

Antonio López Kamirez, con Dolores Jor
ge, blancos. 

D E F U N C I O N E S . 
D I S T R I T O N O R T E : 

Josó García, 7 meses, blanco, Habana, 
Empedrado 12. Entero coleriformo. 

D I S T R I T O SDR: 

Concepción Valdés, 18 iñoa, meftiza. Ha
bana, Tenerife 29. Tuberculosis pulmonar. 

Jaime Pedrola, 58 aúos, blanco, Españn , 
Alambique 41. Endocarditis. 

Hortenpia Huiz, 45 años, mestiza, Urba
na, Galiano 77. Atrepsia. 

D I S T R I T O E S T E : 

Tránsi to Valdés, 78 años, negro, Africa, 
Monasterio Santa Teresa. Arterio eacloro-
sis. 

Josefina Pena, 11 meses, mestiza. Haba
na, Curazao 11, Broonnneumonía. 

Lorenza Alvarez, 18 meses, mestiza, Ha
bana, Acó ta 4. Dúeningitis aguda. 

D I S T R I T O OESTE: 

Angela M, Otem, 7 dias, blanca, Haba
na, San Lázaro 315. Té tano infanti l . 

Josó García, 2 mesea, blanco, Habana, 
Jeeús del Monte 181. Cólera infantil . 

R E S U M E N 
Nacimientos 14 
Matrimonios . . . . . . 2 
Defunciones 0 

E m p l é e s e e n l a s e n f e r m e d a d e s 
D E L E S T O M A & O 

raOíiPAPAYINA 
D E GANDUL. 

13 a - l M i 

¿CáDBMIá COQERCIáL 

D E I D I O i m T i O U M A 
San Ignacio 47. 

Dr. Luis B. Corrales. 
De o n a t i o á s e i s m e s e s se p r o p o r » 

c l o n a n c o m p l e t a s c o n o c i m i e n t o s , 
c o n p r o c e d i m i e n t o s r á p i d o s . 

C l a s e s d e s d e l a s ocb.o d e l a m a > 
S a n a á l a s n u e v e y m e d i a d e l a no
che . 

1182 alt 13 a14 

Muer to é s t a a d m i n i s t r ó la p rop i edad 
d Í Kas log como si fuera propia . Sua 
ciervos la t e m í a n como a l fuego. 

U n d í a , ves t ida de hombre y como 
un hombre armada, se puso á l a ca
beza de sus hijos y s ó i d a los, y a t a c ó 
á los t á r t a r o s . 

O t r a vez, cuando é s t o s , de r ro tados 
por el p r í n c i p e J e r e m í a s , se r e t i r a b a n 
en desorden, c a y ó sobra ellas é h izo 
una c a r n i c e r í a espantosa. N i e l la n i 
sus hijos se h a b í a n dejado var nunca) 
en L u b l i n . 

T e m í a que el p r í n c i p e J e r e m í a s , 
a c o r d á n d o s e de qne B a s i l i o de jó ona 
hi ja , y de que Ras log era suyo, quis ie
ra q u i t a r l e á el la y á sus hijos la a d 
m i n i s t r a c i ó n de la p rop iedad , ó se 
cons t i tuyera en protec tor d i rec to d é l a 
pr incesi ta . Deseaba, pues, la pr incesa 
qne en L c b l i n se o l v i d a r a & los K u r 
zevik . y , por lo m i s a n , sus hijos se 
educabau m á s como oosaooa que como 
nob le» . 

Abor rec iendo por i n s t i n t o la l ec tura , 
p a g á b a n s e todo el d í a t i r a n d o al arco 
esgr imiendo, montando á cabal lo . D a 
ba g r i m a ver los modales de aquel los 
retoOos de la nobleza m á s a n t i g u a . 
Oonsientes ellos de su p rop ia rudeza 
p r e f e r í a n la amis tad de los cosacos i 
la de sus iguales. 

A l g n n a ü vocea p e r m a n e c í a n seis ó 
meses ó m á s en la Secia, b a t i é n d o s e 
en c o m p a ü í a de los cosacos con t r a t u r -
coa y t á r t a r o s , saqueando o u a u t o po^ 
d í a n . r 
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EL FANTASMS. 
L a v í s p e r a de N a v i d a d , al anoche 

C f r , vo lv í a el s e ñ o r Oaordefer (Oora 
zón de h ier ro) m o y t r a n q u i l a m e n t e á 
en oaea. E r a el hombre m á s r ico de 
la o iadad. T e n í a Qnoas en todos los 
bar r ios de la p o b l a c i ó n . Centenares 
de obreros h a b í a n t rabajado en sos ta
lleres y en sns f á b r i c a s ; o t ros mochos, 
para anmentar sos r iquezas, h a b í a n s e 
condenado á v i v i r bajo t i e r r a , en la 
p e r p é t a a obscur idad E l rico i n 
d u s t r i a l lo encontraba esto n a t u r a l í s i -
D O . 

Habiendo quedado v iudo , s in m á s 
que una hi ja , le era ind i fe ren te el res
to de la humanidad . 

D u r o y crue l , solamente una cosa 
apreciaba en el mundo: el d ine ro . 

Coando Oaurdefer l l e g ó á su casa, 
entrfc sin reparar en una vaporosa for
ma humana que h a b í a a l paso de la 
puer ta , y cuyos ojos p a r a o í a n flotar en 
el vac ío . E l fantasma p e r m a n e c í a i n 
m ó v i l , s in parecer sent i r o t r a impre 
s ión que la del frío. 

A s í que el s e ñ o r de la casa hubo en
t rado , el fantasma s i g u i ó sus pasos y 
e n t r ó con él en el saloocito donde esta
ba la h i ja del r ico, l a m á s hermosa j o 
ven q u é se puede imag ina r . 

A l ver á sq padre se l e v a n t ó y lo 
a b r a z ó t iernamente; el viejo le d i ó un 
beso en la mej i l l a y a<f s e n t ó . E l fan-
Vasma o b s e r v ó con cur ios idad y con in 
t e r é s toda eeta escena. 

— Que es lo que estabas leyendo h i 
ja m í a , — p r e g u n t ó Oaurdefer . 

—Pues, le ía v e r s o s — r e s p o n d i ó Ma
r í a í i a i o e m e n t e . 

— Bah! t o n t e r i a s , — r e f u n f u ñ ó el vie
jo . 

— N o son t o n t e r í a s , padre mío ; escu
chad: 

" U ñ a n d o t e n í a yo quince a ñ o s , an-
dando un d í a por ona h e r m o s í s i m a 
pradera, v i que se sentaba al p ió de 
nn á r b o l un j o v e n todo vest ido de ne
gro que se me p a r e c í a á mí como un 
hermano" . 

E l r ico i n d u s t r i a l t e m b l ó v is ib lemen
te. L a gen t i l lectora c o n t i n u ó a s í : 

" E n la edad que se cree en el amor, 
estaba un d í a sola en mi cuar to , l lo
r ando mi p r i m e r desengaBo, y j u n t o al 
fuego v ino á sentarse un desconocido, 
todo vestido de negro, que me p a r e c í a 
ó mí como un hermano" . 

—Bs s ingular , d i jo el hombre de los 
mil lones, todo el d í a me e s t á parecien
do que t e n í a á m i lado a l pobre Fede
r ico 

E l fantasma e x t e n d i ó el brazo y ro
b ó al hombre r ico un mueble que h a b í a 
en nn á n g u l o del s a l ó n . 

—Quien era ese, cuyo recuerdo de 
t a l modo os entristece? p r e g n n t ó Ma
r í a . 

— E r a nn j o v e n nn s o ñ a d o r . F u é 
m i amigo cuando é r a m o s n i ñ o s los dos. 
Pobre y orgul loso , n i ana sola vez se 
ha d i r i g i d o á m í . . . . M u r i ó en P a r í s , 
de hambre y fr ío, l a v í s p e r a de N a v i 
dad , hace hoy quince a ñ o s cabales. 
A n t e s de mor i r , se le o c u r r i ó la ex t ra -
fia idea de dejar escri ta para mi una 
car ta . 

E l viejo se l e v a n t ó , a b r i ó el p e q u e ñ o 
mueble que h a b í a en nn á n g u l o del 
s a l ó n , y l eyó en a l t a voz una car ta que 
t e n í a guardada a l l í : 

" A d i ó s , Oswaldo; recuerda siempre 
lo que te dice nn hombre cuyo cnerpo 
e s t á muerto ya y ouyo e s p í r i t u f lo ta 
en los anchurosos espacios. En nues t ro 
p a í s hay m u c h í s i m o s pobres. \Que 
ellos sean tus hermanos y tus herma
nas! Socorre á loa que sufren, á los 
que han c a í d o , á los qne la miser ia 
m a t a " . 

— M u y hermoso es esto, padre mío . 
— B a h ! Si oada noo de nosotros sa

crificase su v i d a á la h u m a n i d a d , todos 
e s t a r í a m o s y a en el hosp i t a l . Nosotros 
DO hicimos el mundo , y no podemos 
por t an to conseguir lo . Con el ac tua l 
sistema hay gentes felices y gentes qne 
no lo son. H a y ricos porqoe hay po
bres t a m b i é n . S i fuese pobre todo e l 
mundo, en q u é c o n s i s t i r í a l a ventaja? 

E n este momento se o y ó el t i m b r e 
de la puer ta , pero t í m i d o , vac i lan te , 
como avergonzado de s í mismo. 

Pensando que s e r í a una v i s i t a , Ma
r í a se m e t i ó en la casa con t igua . 

Poco d e s p u é s e n t r ó n n c r i ado . 
-—4Qoé hay? p r e g u n t ó el s e ñ o r . 
U n a mujer con dos p e q u e ñ n e l o s . . . . 
— ¿ Q u é quiere? 
Pero en esto ya estaba l a mujer en 

el mismo d i n t e l de la puer ta . 
— S e ñ o r , d i jo con voz supl icante , m i 

mar ido e s t á s in t r aba jo hace y a seis 
meses, y creyendo tener m á s suerte se 
ha marchado al ex t ran je ro Vues t ro 
procurador me ar ro ja de la casa, por
que debo y a u n a ñ o de a lqu i l e r 
A d e m á s de los dos que a q u í veis, ten
go t o d a v í a o t ra h i ja , enferma, qne e s t á 
m u ñ é n d o s e sobre n n p u ñ a d o de pa
j a Os supl ico qne e s p e r é i s nn poco 
m á s . M i mar ido es n n buen t rabajador , 
y en cnanto podamos, os pagaremos 
el aqni ler 

— S e ñ o r a , r e s p o n d i ó Oaurdefer , to
do eso me causa honda pena; pero y a 
comprendereis que no v a l d r í a la pena 
de poseer casas, si en ellas a l o j á r a m o s 
t a n solo gente que no puede pagar. 

— S e ñ o r , hace t a n t í s i m o f r í o ! . . . . 
—Basta, s e ñ o r a , m i r e s o l u c i ó n es 

i r revocable. 
L a pobre mujer fuese l lo rando; pero 

antes de sa l i r de la casa, en un pasa

dizo oscuro, una mano finísima pnso 
en las suyas un paquete de monedas 
de oro, mientras una voz moy dulce le 
d e c í a : 

—Tomad , y no lo d i g á i s á n a d i e . . 
T M a r í a v o l v i ó a l lado de su padre; 

c o g i ó o t r a vez el l i b r o y l e y ó : 
" E n todas partes donde quise dor 

mi r , en todas partes donde quise m o 
r i r , s iempre ha venido á sentarse jon to 
al camino de mi exis tencia un desco
nocido vest ido de negro, qne se pare 
c í a á mí como nn he rmano . " 

— Bs e x t r a ñ o , e x c l a m ó de pronto el 
hombre r ico, hoy no me abandona el 
recuerdo de Federico? 

E l fantasmas le s e ñ a l ó con el dedo 
la car ta qne h a b í a quedado ab ie r t a . . 
E l viejo la t o m ó o t r a vez y s i g u i ó le 
yendo; 

" S i pueden los muer tos conservar 
a lguna r e l a c i ó n con los v ivos , yo j a r o 
que he de hacerte una v i s i t a la v í s p e r a 
de N a v i d a d , an iversa r io de mi l ibera 
c ión terrestre . Que por t u mano pene 
tre nn rayo de paz y de fe l i c idad en 
ese negro p a í s donde t an to abundan 
los esclavos, los t rabajadores misera
bles, los parias que la sociedad recha
za, las mujeres que l l o r a n , los deste
rrados sin refugio, los n i ñ o s envileci
dos desde el nacer. ¡ Q u e los miembros 
m á s repugnantes de la h u m a n i d a d , 
que por un camino fecundo en dolores 
y miserias, avanza hacia nna perfec
c ión que han en t rev i s to a lgunos hom
bres escogidos! ¡No ames n i hagas 
nunca sino aquel lo que pueda ser ú t i l 
al g é n e r o humano!" 

— Vaya un loco! m u r m u r ó el hombre 
r ico l e v a n t á n d o s e . 

Pero entonces v ló ante s í , con toda 
c la r idad , el fantasma que le mi raba 
t r i s te , t r i s temente . 

— Federico! g r i t ó el v ie jo ex tend ien 
do los brazos. 

Luego l l a m ó a l c r iado . 
—Sabes donde v i v e esa mujer que 

acaba de salir? 
— En nna de vuest ras casas del 

a r raba l . 
—Pues bien, anda a l l á l igero, y d ü e 

que puede quedarse t r anqu i l amen te 
en e l la . 

—Bs qne, s e ñ o r , e s t á t o d a v í a aba
jo , y dice que quiere pagar. 

— ¿ Q u i e n le ha dado el dinero? 
Entonces sus ojos se encontraron 

con los de su h i j» , y e x c l a m ó : 
—Has hecho bien, b i ja roía. 
— ¡ Q u é bueno sois!—dijo M a r í a a b r a -

zando á so padre. 
— De hoy en adelante s í que lo qole 

ro ser. Creo en ve rdad ahora que hav 
algo m á s que todo eso que vemos Y 
realmente, s e r í a m u y t r i s t e si fuese 
de o t ro modo. H i j a m í a , de hoy en 
adelante quiero tomar una buena par
te en tus obras de ca r idad 

—Eso no s e r í a bastante a ú n — r e p l i 
có la joven . 

— Pues b i e n . . . .sea! Seguiremos al 
pie de la le t ra lo que me recomienda 
en su car ta aquel pobre moer to , que 
fué mi amigo de la in fanc ia 

E n ese momento, el t ronco que lenta
mente se c o n s u m í a en la chimenea lan
zó nna l l amarada alegre, i l u m i n a n d o 
con su Inz v i v í s i m a todo el c u a r t o . . . 
y con e^fugueteo de la l l ama los paja
r i tos que h a b í a n p in tados en la pared 
p a r e c í a que ag i t aban sus alas y vo la 
ban locamente. 

B l hombre r ico s u s p i r ó entonces con 
toda l i b e r t a d , s i n t i é n d o s e l i b r e de la 
o p r e s i ó n que le d o m i n a r a todo el d í a . 
En cuanto a l fantasma h a b í a desapa
r e c i d o . . . . y el padre de la hermosa 
M a r í a no vo lv ió á ver j a m á s " a l des
conocido que, todo ves t ido de negro, 
se le p a r e c í a como n n he rmano . " 

A U R E L I A N O S O H O L L . 

CRONICA DE POLICIA 
DESDE EL AFUTCA DEL SUH 

CAPTURA DE UN ASESINO 
En el vapor americano " M é x i c o , " que 

entró en puerto esta mañana , ba llegado el 
agente de la policía secreta de la Habana, 
Mr. Willlan Dupuy, conduciendo en clase 
de detenido y á diaposición de las autorida
des de Pinar del Rio, al sargento del ejér
cito americano Louis Darrell, acusado del 
asesinato de un soldado del propio ejercito, 
y cuyo sargento se ausentó de esta Isla 
marchándose al Transvaal á sentar plaza 
en el ejército inglés, siendo detenido bace 
pocos meses en Reirá, posesión portuguesa 
en el Africa del Sur. 

El policía Dopoy fué hasta Beira, donde 
se hi ío cargo del de teo ido /bab ióndo le cus 
tediado desde dicho punto hasta esta ciu
dad, donde esta m a ñ a n a lo entregó al jefe 
de la policía secreta, «eñor Jeree Varón». 

El sargento Darrell fué remitido al V i 
vac de la calle de Empedrado á disposición 
del Supervisor de policía Mr. Caziarc. 

CRIMEN MISTERIOSO 
EN GUANABACOA 

Sepán parte del inpector de la guardia 
roral de Guanahacoa, recibido hoy, jueves, 
en la jefatura de policía, en la mañana de 
ayer, se le presentó don Adolfo González 
M a r t í n e z vecino de la finca San Francisco 
de Paula, ubicada en el término municipal 
de dicho nombre, manifestando que en la 
noche anterior, bai lándose en su domicilio 
oyó vocea de socorro que par t ían de la parte 
interior de la casa, por lo que asomándose al 
postigo de una dejas ventanas de la casa, 
vió á cuatro individuos armados que da
ban de golpea á otro, y que no fué á pres
tarle auxilio por temor de que le fueran á 
hacer daño, por lo que saliendo de la casa 
por la parte opuesta, de donde ocurrió el 

EN LOS COLEGIOS 
DE LA HABANA 

E L C E N T R O A S T U R I A N O de esta ciudad ha adoptado 
el sistema "Underwood" para la enseñanza de los socios que 
deseen aprender taquigrafía y la escritura á máquina y , para 
empezar las clases, ha favorecido á ésta casa con una orden de 

D O C E M A Q U I N A S D E E S C R I B I R " U N D E R W O O D " 

CHANPION PASCUAL & mm 
ü w I C O S A G E N T E S D E L A S M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 

"ÜNDERWOOD" 
Y D E L A M A Q U I N A C O P I A D O R A " N E G S T Y L E " 

Imporladores de Mueblesen general. 
Obrapía 55 y 57, esquina á Compóstela. Edificio V I E T A . 
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becbo, fué en busca de la guardia roral , 
la cual no encontró. 

Que á la mañana siguiente fué al sitio de 
donde psrtian las voces de auxilio, encon
trando allí el cadáver de un h o m b r e . 

El juez de Guanabacoa y el inspector se
ñor Meoocal, ee constituyeron en el logar 
del suceso, recogiendo el cadáver y réoai-
tiéndolo al Necrocomiopara bacerle l á a « -
topsia y proceder á su Identificación, i ] 

La primera luó becba por el doctor V i -
llageliú, quien certificó que presentaba va
rias berídae de arma blanca en el pecbo. 

La identificación del dadáver fué llevada 
á cabo por don Antonio L López y don Je
sús Infauma, empleados de la cárcel , quie
nes manifestaron que el interfecto lo era 
Casimiro Vela Aramas, natural de Zarago
za, de 22 años, el cual pudieron identificar 
por baber estado preso dos vecas en la cár
cel y tener una cicatriz de proyectil de ar
ma de fuego en los dedos del píe derecho. 

Se iguora quiénes sean los autores de es
te misterioso crimen. 

ACCIDENTE CASUAL. 
En el Centro de socorro de la S! demar

cación fué asistido el pardo Antonio Pefta-
ral, vecino de Monte número 403, de una 
herida en el pie derecho, que sufrió casual
mente al pasarle por encima las ruedas de 
un coche de plaza, y del cual es conductor, 
en ocasión de caer del pescante al desbo
cársele el caballo que tiraba de dicho 
vobiou!o. t, 

HURTO. 
Ayer tardo fué detenido por el vigilante 

número 65, y conducido á la Es tac ión de 
policía el Dianco Francisco A g u i i r , vecino 
de la calzada de San Lázaro n ú m e r o 114, á 
quien se ocupó un lavamanos de p a r e á que 
habia hurtado en la casa Estrella número 
91), que se encuentra desocupada y cuya 
llave pidió á don J ' sé Otero. 

El detenido fué puesto á disposición dol 
Juzgado correccional del segundo distr i to. 

REYERTA Y LESIONES-
Los b'ancos José Santana y Mantalon y 

Manuel Rodríguez fueron detenHoa y con
ducidos á la i ' Estación de policta, por es
tar en reyerta y encontrarse ambos lesio
nados. 

Dichos individuos quedaron en libertad 
provisional medíante fianza para responder 
á su comparendo ante el Juez. 

INCENDIO 
En la finca La Coronela, situada á inme

diaciones de Vento, fueron destruidas por 
un incendio 19 planchas de la Empresa de 
los Ferrocarriles [Joídos, que desde bace 
tiempo se encontraban abandonadas en di
cho punto. r 

El fuego fué originado por las chispas de 
una máquina de dicha empresa. 

ESTAFA 
La parda Pilar Moda, vecina de Corra

les 209, se presentó en la 2 ' Estación de 
policía, denunciando de estafa á una mo
dista do la calle de Inquisidor n ú m . 25, por 
negarse esta á devolverle varias piezas de 
ropas que le dió para bacerle, y cayo i m 
porte abonó por adelantado. 

DETENIDO POR HURTO 
María Teresa Valdés, vec-ja de Jesis del 

Monte, fué detenida por el vigilante 49 ft 
petición de la morena Agueda Tru j i l lo Car-
mona, que la acusa de hurto. 

La detenida ingresó en oí v i v a c . " 5 
AGRESION Y COACCION 

El dueño de la imprenta L a Australia, 
calle de Obispo núm. 31;J pidió a u i i l i o al 
vigilante 609, para detener á loa blancos 
Pedro Valdés y Eduardo Carrillo, á quienes 
acusa de haber ejercido coacción sobre los 
nuevos empleados de su establecimiento y 
agredir á uno de ellos. 

Ambos detenidos ingresaron en el Vivac. 
UNA BOFETADA 

Ramón Mendoza, tipógrafo y vecino de 
Mercaderes núm- 13, fué detenido á peti
ción de D Juan Fajardo, que lo ac'bsa de 
haberle dado una bofetada, sin haber me
diado provocación de su parte. 

Pe este hecho ee dió cuenta al Juzgado 
competente, 

22 CENTENES 
A. D Nicolás Docurro, vecino de Zanja 

número 14H, le robaron dé su domicilio 22 
centenes, de 100 que guardaba en la gabe-
ta de una cómoda. Se ignora quien sea el 
ladrón. 

G A C E T I L L A 

ALBISU.—Por semana hay qne i r y a 
oontando loa estrenos en A l b i a n . 

Raro es el v i é r n e s que DO se annno ia 
a lguno. 

Prueba al canto: m a ñ a n a . 
Se e s t r e n a r á la zarznela en n n acto 

f a Golfemia, parodia de esa b e l l a Bo
hemia de Poooini , que ee ha hecho nna 
de las m á s populares ó p e r a s d e l reper
tor io moderno. 

O t r o estreno t iene d ispnes to l a em
presa de A l b i s o para el v i é r n e s d é l a 
en t ran te semana. 

T r á t a s e de Eleotra, d r a m a de G a l -
d ó s , el ilos' .re autor de los Episodios 
Nacionales. 

E ó s t a n o s , pa ra ce r ra r estas l í n e a s 
sobre A l b i s n , da r el p r o g r a m a de l d í a . 

Se compone de las ap laad idas obras 
qne v e r á el lec tor : E l fondo del baúl, 
á las ochr; L a Chávala, ¿ las nueve; y 
el E l Monaguillo, á las diez. 

E n las dos p r imeras t o m a n pa r t e l a 
Soler y la L ó p e z , ó la L ó p e z y la Soler, 
qae da lo mismo, porqoe si el o rden de 
factores no a l t e ra el p r o d u c t o , a q n í , 
pr imero ona ó p r imero o t r a , el orden 
de las t ip les no modiQoa el é x i t o . 

COSAS DE OAMPOAMOR. — Cuen ta 
L ó p e z Ballesteros, acerca de Campoa-
mor, la eigoiente a n é c d o t b : 

L a ú l t i m a vez que le e n c o n t r ó en el 
Ret i ro estaba don R a m ó n ded icado á 
on g é n e r o de sport muy car ioso y o r i 
g ina l . 

A p o n t a b a á los á r b o l e s con u n ítVti-
fef^we semejante a l que osan loa c h i 
qui l los para cazar gorr iones , y p o n í a 
en la o p e r a c i ó n todo en cu idado . 

— i Q n é hace usted, maestro? 
— Ya lo ves: cazo p á j a r o s . 
— Y ¿qué tal? 
— Muy bien. M i r a , dame unas c h i n i -

tas. 
— Y ¡ m a t a usted muchos?—lo p re -

g o n t é sonriendo al da r l e las municio
nes 

Se volv ió hacia mi muy serio y me 
r e p l i c ó : ' 

— j Q o é si ma to muchos? N o , h i j o , no; 
¡ni por casual idad! Si m a t a r a a lguno 
me m o r i r í a de pena, y j a d i ó s d l v e r -
eiónl 

L o s GRANADEROS EN PAYRET.— 
D n a sencil la y escueta nota , a guisa 
de programa, es solo de lo qoe tene
mos que va lemos en el momento p a r a 
anunciar la novedad que hoy nos ofre
ce la func ión de Payre t . 

Consiste en el estreno de Los Grana-
dsrosdd Napoleón Eo%aparte, opereta 
entres aotoa de g ran apara to . 

S e r á presentada—cosa q u é no nos 
e x t r a ñ a d o la empresa de T o m b a — o o n 

j g ran lo jo de Yei taa r io y decorado. 

MALAOUESÍAS.— 
ü n amigo verdadero 

Vale más que el mejor oro; 
Yo lo he encontrado muy tardo 
Y lo be perdido muy pronto. 

E n g a r r a r é en nn collar. 
Con tus cabellos de oro. 
Los corales de tus labios 
Y las perlas de tus ojos. 

Las lágrimas siendo agua 
Suelen convertirse en sangre 
Cuando las arranca un bijo 
De los ojos de una madre! 

Adán en una mujer 
Su perdición encontró; 
¡Si Adán volviera á nacer 
Volviera á su perdición! 

Todo favor que se siembra 
Es un rosal de la vida, 
Que antes de darnos aas rosas 
Nos hiere con sus espinas! 

¡Aprende y serás feliz! 
Fué de aquel sabio el consejo; 
/Mi madre me dijo más 
Cuando me dijo ¡Sé btteno! 

Narciso Díaz de Escovar. 
OTRO ESTRENO.—La s i m p á t i c a em-

presa del tea t ro A l h a m b r a — B d é n P i 
r ó l o — a n u n c i a para la noche de l v ie r 
nes el estreno de la z a r zue l i t a t i t u l a 
da L a siembra del tabaoo. 

L a obra s ido ensayada esmerada
mente bajo la acer tada d i r e c c i ó n del 
s e ñ o r Sarzo. 

E l p rograma p i r a la f u n c i ó n do es
t a noche se compone de las s iguientes 
obrs : 

A las 8: E l Sigl* X X . 
A las 9: E l Castillo de A t a r é s . 
A las 10: E l muñeco de movimiento. 
E n los in t e rmed ios bai les por el 

cuerpo c o r e o g r á f i c o donde figuran la 
s i m p á t i c a A m e l i a B a s í g n a n a y la en
cantadora Rosaura , ambas ba i l a r inas 
de p r imer orden. 

FDNOION Y BAILE.—Es ta noche en 
el popu la r t ea t ro C u b a ee v e r i f i c a r á n 
dos fiestas. 

Es la p r i m e r a nna g r an f u n c i ó n oom-
puef-t* de n n p r o g r a m a t a n interesan
te como va r i ado . 

E n t r e los n ú m e r o s m á s sobresalien
tes del e s p e c t á c u l o , merecen especial 
m e n c i ó n los qae e j e o a t a r á n la graoio-
s í s i m » O r a d a Sor lano, la p r i m a r a ba i 
l a r i na cayos é x i t o s son t a n seguidos 
como b r i l l an te s ; Misa S i l v i a y M a y 
H a l l en el boni to canto y b ^ i l e Los 
Ta'fflffs; la notable f a m i l i a W i l s o n y 
e) s in r i v * l terceto compuesto ñ o r los 
ap laudidos j ó v e n e s C h á ^ e z , M a r i o y 
J o a n Francisco, que c a n t a r á n lo me
jo r de so reper to r io . 

L a seganda es n n magni f ico bai le 
de m á s c a r a s que, s e g ú n la a n i m a c i ó n 
qne se nota en^re la j u v e n t u d a legre , 
s e ' v e r á m á s c o n c u r r i d o que los ante
riores. 

Tres orqaestas t o c a r á n . 

EXPOSICIÓN OURK SA.—Una B x n o -
s ie ión por d e m á s cariosa acaba de ioao-
gpra r s^en Bruselas . Nos referimos al 
Salón Blanco, qne todos loa a ñ o s atrae 
a l Parque nnmerosoa hab i tan tes de la 
cap i t a l belga. 

C o n s t i t u y e este Sa lón Blanno esta
tuas, monumentos , bustos, todo mo« 
delado en la nieve, d e s c u b r i é n d o s e 
verdaderas obras de a r te firmadas por 
escnltores de reconocida au to r idad . 

Se ha fijado la a t e n c i ó n p ú b l i c a en la 
es ta tua del presidente K ü g e r , á qu i en 
la Reina Q a i l l e r m i n a ext iende la mano 
en signo de p r o t e c c i ó n ; nn Siegfr ied, 
que mata a l d r a g ó n j u n t o á nn Loben-
g r í n , a r ras t rado por los cisnes; nn fuer
te Chabro l , y el buque Bélgica, adorna
do con banderas y orif lamas; pero e l 
é x i t o p r i m o r d i a l lo ha recabado un Leo
poldo I I en a u t o m ó v i l . 

E l Rey se ina l in , oomo para acele
r a r la velocidad del a u t ó m o v i l en la d i 
r e c c i ó n de su marcha. J u n t o al Mo
narca ae ve a l fogonero, que festeja al 
L e ó n Real , y en su maroha ver t ig inosa , 
el l ocómovi l destroza á nn desgraciado 
perro y a r ras t ra t r as sí el esqueleto de 
nn caballo, v í c t i m a de la nueva loco
m o c i ó n . 

Todo d e s a p a r e c e r í a del s a l ó n si se 
permit iese el Ingreso de los rayos sola
res en el mismo. 

HABANA, MAYO 15 ,—Don Ernes to 
Ede lman y R o v i r a , D o c t o r en Medic i 
na y C i r u g í a , por la U n i v e r s i d a d de la 
Habana , p remiado en d i s t in t a s oposi
ciones de la misma, reva l idado en 
Tampa , miembro de la Sociedad de 
Es tud ios C l í n i c o s é Inspec tor ac tua l 
de Hig iene de la c iudad de la H a b a 
na, etc., cer t i f ica: Qae ha usado s i e m 
pre con buenos resul tados la E m u l s i ó n 
de Scot t . Es un g ran recons t i tuyente 
en todos los casos de d e b i l i d a d o r g á 
nica, buen remedio y a l imento en la 
miser ia fisiológica, escrofulismo y t u 
berculosis. A s i lo hago constar en bien 
de la bomanidad dol ien te . 

ESPECTACULOS 
• FRONTÓN J A I - A L A I . — H o y , jueves , 

á las dos de la t a rde ,—Pr imer pa r t i do , 
á SOtantos, en t re Fiscore y Ü s a n d e r a -
ga (blancos) y L i z o n d i a y Escoriaza 
(aznles) .—Segundo p a r t i d o , á 40 tan
tos, ent re La raca é I g n e l d o (blancas) 
y Odr iozo l a , A g o i r r e y O r i e n t a l (azu
lee). Dos quin ie las , á 6 tan tos . 

PAYRET.—Gran O o m p a Q í a de Ope
ras y Operetas de Rafael Tomba.— 
Los Granaderos de Napoleón Bonaparíe . 

A L B I S U . — C o m p a f l í a de zarzuela— 
F u n c i ó n por tandas .—A las 8'10: E l 

f/ondo del b a ú l . — A las 9-10: L a Chávala. 
— A las lO ' lO: E l Monaguillo. 

ALHAMBRA—A las 8: E l Siplo X X . 
— A las 9: E l Castillo de A t a r é s . — A las 
10: £ 1 muñeco de movimiento. 

SALÓN TEATRO CUBA,—Neptano y 
G a l i a n a . — C o m p a ñ í a de Variedades.— 
F u n c i ó n d ia r i a .—Los jneves, s á b a d o s 
y domingos bai le d e s p u é s de la l on -
c ión . — A las ocho y cua r to . 

EXPOSICIÓN IMPERIAL. — Ga l i ano 
116.— Exh ib ic iones de 50 preciosas vis
tas de las asombrosas fiestas navales 
de Tonlon y P a r i a - E n t r a d a : d ie» cen
tavos. 

lá COMPETIDORA GADITANA, 
GRAN FABRICA 

de Tabacos, C igar ros y 
P A Q U E T E S D E P I C A D U R A 

de U 

Vhda de Manuel Camachs é Hijo-
S a n t a C l a r a 7. I l A B A y A 

Vapores de travesía. 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O 

Salis repte y fijas mmM 
D e R A M B U R G O e) 23 rie cada mes. para la U A 
B A Ñ A OOD e tcala en FUERZO R I C O 

L a Empresa admita igualmente carga para M a 
tanzas, C a r J e c a s , CieufaeRes, Santiago de Culi» y 
coalqnier^ ofro pnerto de la costa Norte j Snr de la 
I s la de Coba, s iempre qae h i j a la éarga suficiente 
para sm<>ritar la escala. 

Tamb én s» recibe carga C O N C O N O C I M I E N 
T O S 1)1 rtKCTOS para la I s la do Cuba de los 
principales pjertos de E u r o p * entre c r o s de A m a -
terdam. Ambares, B i s m i r g b a n , Bardeaux B e-
man. Cberbonrg, Copenhagen. Q é n n v a , G r l i L s b j , 
Mancbceter. L ó n d r e s . N ipoles, SontbamptoD, Bo-
tierdem y P l , month, debiando los cargadores diri
girse & los agentes de la C o m p a l i í a en dichos puer
tos para m&s pormenores. 

P A R A E L H A V R E Y H A M B U R G O 
con escalas eventuales eo C O L O N y S f T Ü O -
M A S , sa ldr i sobre el di-t 7 de M a n o de 1901 el 
vapor correo a l e m á o . de SSO? toneladas. 

capi tán RÜSCH 
Adra!te carga para lo» citados puertos y t a m b i é n 

transbordos con cnoc in i i eo tos directos par» nn 
gran n ú m e r o de E U R O P A A M E R I C A del S U K, 
A S I A . ¿ F R I C A y A U S T R A I 1A. sfgfin porme
nores que te facilitan en la casa consiguataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos donde no 
toca el vapor será trasbordada en Uanibargo 6 en 
el Havre, á coveulencia de la E m p r e s a . 

Es te vapor bssta nueva erden no admite pasa
jeros 

L a carga se renihe por el muelle de Cabal ler ía . 
L a correspondencia solo se recibe por la A d m i -

n l s t r a c t ó a de Correos. 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 
E s t a E m p r e s a pone á la d i spos i c ión de los sello-

res cargadores sus vapores para recibir oarg^ en 
noo 6 más puertos de la costa Norte y Sur de la 
I s la de C u b a , siempre qne la o a t £ a que se ofresoa 
sa suficiente para ameritar la escala. D i r b a carga 

se admite para H A V R E y H A M B U R G O y tam
bién para cualquier otro punto, con trasbordo en 
Uuvre ó Bamborgo á conveniencia de la Empresa . 

Para mis pormenores dirigirse i sus cousignata-

Enrique Eeihluf, 
B a n I g n a c i o C4 . A p a r t a d o 2 4 9 . 

imm OÍ VAPORES 
D E 

SOBRINOS j)E HERRERA 
B L V A P O R 

M O R T E R A 
c a p i t á n V i ñ o l a a . 

Saldrá deeete pnerto el día 15 de Marzo 
6 las 5 de )a tarde para los de 

Wnev i taa , 
F n a r t e Tm&xm, 

e i b a r a . 
LCayar í , 

B a r a c o a , 
fltaaatánam* 

y C u b a . 
Admite carpa basta lae 3 de la tarde del 

día de calida para todos los puertos de ta 
it inerario. 

Se despacha por sos armadores 3an Pe
dro o. 6. 

C E N T R O D E A R T E S A N O S . 
Sociedad de l o n t r a o c i ó n y Recreo 

S E C R E T A R I A - L U Y A N O 50 
E s t a sociedad celebra un baile de disfrat el sAha-

d"» 16 del corriente, de <racia para Io.« eñorec so-
eios; siendo reqntrito indispensable la < reseotac ón 
del recibo del cues de la feoba para el ac < so a1 lo-
c t l . — J e > á s del Monte, marso 13 de 19Ü1.—José M? 
Kodrignez, Secretsr lo . 186S 3a-14 

Se vende l i euda y p e l e t e r í a 
bien acreditada per no p e d e r í a atender su doeCo: 
buen negocio. iLforman Re ina 49. bajos. 

m ? 81-14 8 a - U 

E L N E C T A R H A B A N E R O 
pone en conocimiento de sus muchos favorecedores 
qne constantemente recibe agua de Is la de Pincs , 
magnesia y hierro, detallando ésta al precio de cot-
tnml're. Aguas oxigenadas San Rafael n. 1. 

1817 8e-13 

Colegio Comerc ia l 
preparatorio para ciCos de 13 & 15 atos. Sol 93 
Director F . Arcas 1794 8--12 

GUANTES DE CABÍITILLA 
Corlo» á $ 1-10 plata. 
Largos á $ 2-40 „ 

G u a n í e s piel de S u e c í a á $1 
pia la . 

Se s a l d a n n a p a r t i d a de C b i f f o n 
r i z a d o en t o d o s co lo r ee á 2 5 cts . o r o 

AU PETIT PARIS 
Obispo n. 101. T e l é f o n o 686. 

407 a-1 Mx 

W E B M E I M S J IOS NIÑOS 
E l D r . J i i a T B . V a l d í s 

JUédico del Asilo Huir/anos de la Patria. 
E s p e c i a l i s t a eo las e n f e r n i e d a d e s 

de los n i ñ o s y de los o jos . 
Tiene el honor de ofrecer SUP eervicioe 

profeeionalee, habiendo practicado en loe 
Boepitalee de Parle, Enfanis Malades. con 
loe profesores Grancber, Comby y i l a r í an 
y en el Trousseau, t amb.én de nióos, oon 
el profesor •Broca y Dr. Variot , así como 
en la cliolc» de enfermedades de los ojos 
del Dr. Galetoweki. 

Como una de las pruebas de los conoci
mientos adquiridos, expone lo eigoiente 
Desde la fundación del A'eilo Huérfanos de 
la Patria en esta capital, en 18 de diciem
bre del898. bastalgual fecha de diciembre 
último ó sean dos añee, ha aeletido 532 
caeos de enfermedades divereas en dicho 
Asilo, sin ha^ er tenido ni un sólo caeo des
graciado, ni tampoco basta la fecha, lo 
cual ee puede comprobar con loe datos que 
existen en la Secretarla de dicho Asilo. 

Las madres deben meditar mucho antea 
de decidiree á quien encomendar la cura
ción de sus hijos. 

C o n s u l t a s de 1 2 á 2 . 
G r a t i s para los pobres . 

G e r v a s i o 1 3 0 T e l é f o n o 1 , 1 2 6 
o 424 26*-2 

i B E T O D O , 

f u a r P O C O W 

F á b u l a s niora.est 

LAS ESPIGAS, 
La espiga rica en fruto 

ee inclina á tierra; 
la que no tiene grano, 

se empina tieea. 
Es en eu porte, 

modeeto el hombro sabio, 
y altivo el zote. 

E L DINERO. 
Gastó su hacienda nn rica 

nn dar limosna, 
y Dios, en recompensa, 

le-dJó la gloria. 
Con el dinero 

de este modo se puedo 
ganar el cielo. 

LA FUENTE MANSA. 
Mira esa fuente pl tefda, Fiorénofó. 

que fluye ein rumor y baña el prado. 
Compra ejemplo enseñado: 
"haz al prójimo bien y liaz:o en silencio." 

E L PLANTADOR. 
Yo la higuera plantó y «quol manzano, 

y ambos me rinden hoy copioso fruto. 
•'Hijos, igual tr ibuto 
debéis pagar á vuos ro pidre anciano." 

E L PERAL. 
A un peral ura piedra 
tiró un muchacho, 

y una pera ex<iuMta 
soltóle el árbol. 
Las almas nobles, s. 

por el mal que les hacen, 
vuelven favores. \ 

LA FOSA AMARILLA. 
Amaril 'a vnlvioso 
la r sa b anca, 

por envid'a que tuvo 
de la encarnada. 
Teman las r i ñ a s 

convertirse de blancas 
en amarillas: 

J . E . IJitrtzembusch. 

Cada uno salo de la discusión c n v f l n " ' -
do por sus propios argumentos.—Jiwe. Cal
man. 

U n a taza <1e c a f é comnrimido. 
En el labor-torio dn la farmacia militar 

de Turin se gst^n preparando tabléese es
peciales comprimidas, que contienen una 
dosis determinada d« cafó molido y azúear . 

Conel lasy agua hirviendo, pueden ha
cer constantemente una buena taza do 
café. 

És te método, ideado por el industrial 
Po'azza y propuesf) al comandante de la 
división de Tur in , se ha dado á conocer al 
aboratorio cent al. para qoe con toda 

presteza lo examine y emita su opinión. 

En la Audiencia: 
— Ha sido usted condenado ya ocho ve-

ees por homicidio, por robo y por monedero 
falso. 

—Señor pres'dente—responde el procesa
do—esas son cosas aniiguas. . Haga V. S. 
lo que y o . , olvidarlas. 

A n a g r a m a , 
(Por R. B . ) 

Lusa G. Tafsrfl, 

Ooo las le t ras anter iores formar e l 
nombre y ape l l ido de nna s i m p á t i o » 
s e ñ o r i t a de la cal le de E s t ó v e z . 

Jerocjlif íeo comprimido, 
(Por Juan Cualquiera.) 

Rombo. 
(Por Juan Cerda.) 

4» «!• 
í̂* *t* 'f* *í* *!• 

•í* 4* «í» * * ^ 
Sustitdyanse las cruces por letras, para 

formaren cada linea horizontal ó ver t ical-
mente, lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 Kia. 
3 Medida de terreno. 
4 Nombre de varón. 
5 Célebre crítico. 
6 Agua. 
7 Vocal. 

liotnbo. 
(Por M . T. Rio.) 

4» «{. 
* * 4 * * 

* 
Sustituir las cruces con letras, para o b 

tener en cada línea horizontal ó vertical l a 
qne sigue: 

1 Ct nsonante. 
2 Corriente. 
3 Nombre de mujer. . 
4 Poesía. 
5 Tocal. 

Soluciones, 
A l anagrama anterior: 

V I R G I N I A LAZARO. 
Ai Jeroglífico anterior: 

ENCANTO. 
A l logogrifo anterior: 

EVAK1STO 
A l Rombo anterior: 

A 
A M A 

A M A D A 
A P A M 

A D O 
A L 

O 
R 
A 

A 

A l Cuadrado anterior: 
V I N O 
I N E S 
N E T O 
O S O S 
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